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A RAINHA DAS REVISTAS NACIONAES 
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dos grandes nomes do naiz 


■açao Brasileira reproduz em trichrorr 
1 melhores pintores, antigos c moder 
estampas publicadas cm cada numero 
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PATENTE N. 5.739 


Formula scientifica do Grande Botânico, Dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos de réis 

\pprova cia <• Licenciada pelo Departamento Nacional de Saudo Publica pelo Decreto N. 1.213, em 6 de Fevereiro de 1923 

RECOMMENDADA PELOS PRINCIPAES INSTITUTOS SANITÁRIOS DO ESTRANGEIRO 


A LOÇÃO BRILHANTE É O MELHOR ESPECIFICO 

j INDICADO CONTRA 


Quéda dos cabellos — Canicie — Embranquecimento prematu¬ 
ro — Calvície precoce — Caspas — Seborrhéa — Sycose e to¬ 
das as doenças do couro cabelludo. 

~ . .. I Segundo a opinião de muitos sa- 

í 3RP hranrnQ bios está h°i e completamente 

VjQUUIIUO UI Cll \\j\J' provado ciue o embranquecimen¬ 

to dos cabellos não passa de 
uma moléstia. O cabello cabe ou embranquece devido a debilida¬ 
de da raiz. 

A LOÇÃO BRILHANTE, pela sua poderosa acção tónica 

e antiséptica agindo directamente sobre o bulbo, é pois, um 
excellente renovador dos cabellos, barbas e bigodes brancos ou 
grisalhos devolvendo-lhes a còr natural primitiva, sem pintar, 
e emprestando-lhes ínaciez e brilho, admirável, 
n r\ f I I Múltiplas e va- 

Caspa-Queda dos cabellos 

atacam o couro 

cabelludo, dando como resultado a quéda dos cabellos. Destas 
a mais commurn são as caspas. A LOÇÃO BRILHANTE conser¬ 
va os cabellos, cura as affecções parasitarias e destróe radical- 
mente as caspas, deixando a cabeça limpa e fresca. 

A LOÇÃO BRILHANTE evita a quéda dos cabellos e os for¬ 
talece . 

^ , Nos ca'sos de calvície com trcs ou quatro semanas 

( 3 K/IPIP de applicações consecutivas começa a parte calva 
wQIVIUIU a ficar coberta com o crescimento do cabello. A 
LOÇÃO BRILHANTE tem feito brotar cabellos 
npós períodos de alopecia de mezes e até de annos. 

Ella actúa estimulando os folliculos pilosos e desde que haja 
elemento de vida os cabellos surgem novamente. 

Em todas as 

Seborrhéa e outras affeccões asai ptTá 


t.raa doenças do couro -cabelludo. os cabellos cahem, quer ai 
despegam-se das raizes. Em seu logar nasce uma pennugem, quo 
segundo as circumstancias e cuidado que se lhe dá cresce ou de¬ 
genera . 

A LOÇÃO BRILHANTE extermina o germen da seborrhéa 
o outros microbios; supprime a sensação do prurido e tonifica 
as raizes do cabello, impedindo a sua quéda. 

, Ha também uma doença, na qual o ca- 

MPrlfintl nOü bello, em vez de cahir, parte. Róde par- 

* ILI lUUUlUoU tir bem no meio do fio ou pôde ser na 

extremidade, e apresenta um aspecto de 
espanador por causa da dissociação das fibrilhas. Além disso, 

o cabello torna-se baço, feio e sem vida. Essa doença tem o 
nome de trichootilose, $ é vulgarmente conhecida por cabellos 
espigados. A LOÇÃO BRTLHANTE pelo seu alto poder antisé¬ 
ptico e alimentador, cura-a facilmente, dá vitalidade^ nos cabe - 
los, deixando-os macios, lustrosos e agradaveis á vista. 


PREVENÇÃO 

Não acceitem nada que se diga ser a “mesma cousa” ou 
“tão bom” como a LOÇÃO BRILHANTE. 

P6de-se ter graves prejuízos por causa dos substitutos. 
pENSE V. S. em ter novamente o basto, lindo e lustroso ca¬ 
bello que teve ha annos passados. 

D ENSE V. S. em eliminar essas escamas horríveis que são 
■ as caspas. 

O ENSE V. S. em restituir a verdadeira côr primitiva ao seu 

cabello. 

n ENSE V. S. no ridiculo que é a cal vicie e outras moléstias 
I parasitarias do couro cabelludo. 

-Nada_páde- seminais_ comMnpprim na ra. V. S oue * % xpevi- 

mentar o poder maravilhoso da LOÇÃO BRILHANTE” 

Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo. Deseja¬ 
mos convencer V. S. até á evidencia sobre o valor benefico da 
LOÇÃO BRILHANTE. Comece a usal-a hoje mesmo. Não per¬ 
ca esta opportunidade. 

A LOÇÃO BRILHANTE está á venda em todas as droga¬ 
rias, pharmacias, barbeiros e casas de perfumarias. Si V. S. 
não encontrar LOÇÃO BRILHANTE no seu fornecedor, córte o 
“coupon” abaixo e mande-o para nós, que inimediatamente lhe 
remetteremos, pelo correio, um frasco desse afamado especifico 


2 a — Não mancha a pelle nem queima os cabellos, corno 
acontece com alguns remedios que contém nitrato de prata e 
outros saes nocivos. 

3 a — A sua acção vitalisante sobre os cabellos brancos, 
descorados ou grisalhos começa a manifestar-se 7 ou 8 dias de¬ 
pois, devolvendo a côr natural primitiva gradual e progressiva, 
mente. 

4 a — O seu perfume é delicioso, e não contém oleo nem 
gordura de especie alguma que. como é sabido, prejudicam a 


Antes de applicar a LOÇÃO BRILHANTE^ pel 
é conveniente lavar a cabeça com agua e sabão < 
A LOÇÃO BRILHANTE póde ser usada em 
qualquer loção, porém, é preferível usal-a do m< 
Deita-se meia colher de sopa, mais ou menos 
e . co . m uma Pequena escova embebida de LOÇÃC 
tricciona-se o couro cabelludo, bem junto á raiz c 
do a eabeca descoberta até seccar. 
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Somente com umas friccões de 

AGUA DE COLONIA “CARMELA” 

os cabellos brancos recuperam a sua côr original: Louro 
Ustanho ou Preto, exactamente igual aos primitivos. ’ 

Este producto de fama mundial, por seus resultados ma- - 

MENTE' INOFENSIVO 0 *** * ABS0LUT A' 

Tem a vantagem de que se ãpplica ao pentear-se, como uma 
loção qualquer, sem necessidade de lavagens nem precauções 
de nenhuma «pede. Não mancha a roupa nem su fa peHe 
Extingue a caspa mais revelde em cinco dias P ' 

Experta.,»,, com um frasco A g rad.c,r „„s h, . conselho 

u, ; t ■ 


VIDRO GRANDE, '20.000 HÉ1S 
Depositários" no Estado de São Paulo 
E. M. GRAU & CIA. 

JUia São Bento n. 59 — São Paulo 


Peçam prosjicctos a 

Pu-, vi , , J ‘ L> C0NDE & CIA. 

Dua Ataconde de Itaúna n. 05 - Tèlephõne. Norte 

RIO DE JANEIRO 


à — _ RIO DE JANEIRO 

AGUA DE COLONIA HYGIENICA 
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COM LAURA LA PLANTE 
PAT OMALLEY, RAYMOND 
KEANE, GEORGE SIEGMAN 


. 


e numerosos artistas de fama 

Um deslumbrante trabalho 
— :EEEEEEE da Universal 
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Que novamente reapparecerá no GLORIA, 
no dia 6, a pedido das exmas. famílias 
frequentadoras deste Cinema. 
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FOX 

JORNAL 

Excellente 
reporta¬ 
gem cine • 
matogra- 
phica 
1 numero 
por se¬ 
mana. 





EDU' 
CATIVOS 
FOX 


Pequeninas 


íijíj¥íi 


Um por 


w 

w. 


m 

mm 


Kl 


HéíI 


EDMU N D LO W E 
LI LA LEE 
HUNTLEY GORDON 
MAY 

X ALLISON X 


GRAMMAÇÃO 

para 

JUNHO 


VIRGÍNIA VALLI 
LOU TELLEGEN 
RICHARD WALLING 
TULIO 

V CARMINATI y 




UbV' 1 


SANGUE 




/I 

y 

.0 

& </ 

V . CN J 


líífôlg 


/ 




POR GLORIA «1 

( WHAT PRICE GLORY ) í 
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DOLORES DEL RIO 

---- ? 

edmund lowe 

VICTOR MC LA-GLEN ~ ( 

NÃO É DEMAIS REPETIR: - 

ESTA SEMANA NO CASINO E A SEGUIR EM 
TODOS OS PRINCIPAES 
CINEMAS DO 

BRASIL. ^ * 
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O MEÇAM agora a chegar-nos 
as primeiras noticias do nosso 
companheiro Adhemar Gonza¬ 
ga, presentemente tm Holly¬ 
wood, a capital da Cinelandia. 
E’ a primeira vez que um jornalista bra¬ 
sileiro vae áquelle grande centro cinema- 
tographico. 

. Adhemar Gonzaga esteve vários dias 
em New York, para conhecer, para ver 
de perto as grandes organizações cine- 
matographicas que inundam de films o 
mercado brasileiro. Visitou os escripto- 
rios dessas organizações industriaes, per¬ 
correu os Studios ahi existentes, travou 
relações com os “business-men” que em 
suas mãos concentram esse formidável 
apparelhamento de propaganda. 

Devemos, antecipadamente, dizer que 
foi recebido em toda parte com excepcio¬ 
nal gentileza' 

CINEARTE é bem . conhecida nos 
meios cinematographicos americanos 
que se admiram de como no Btasii, que 
é apenas um mercado consumidor,, se 
possa publicar um semanario cinemato- 
graphico como o nosso, com processos 
graphicos os mais mòderhos e adeanta- 
dos, contendo matéria escolhida e sem¬ 
pre ao par das ultimas novidades relati¬ 
vas ao Cinema. 

O nosso companheiro tinha, pois, uma 
excellente carta de apresentação para os 
Estados Unidos. 

As cartas que daqui levou aplanaram 
as difficuldades que porventura pudes¬ 
sem apparecer-lhe. Teve com isso todas 
as portas francas e pôde fazer sem diffi¬ 
culdades suas observações. 

Dahi seguiu elle para Hollywood, onde 
se conserva ainda e de onde nos escreve 
promettendo-nos sensacionaes novidades 


CHRONICA 

que poderemos em breve transmittir 
aos nossos leitores.' 

Preoccupado sempre com a cinemato- 
graphia brasileira, Adhemar Gonzaga em 
suas “enquêtes” não se esquece de ob¬ 
servar aqui 11o que nos possa aproveitar. 
E podemos accrescentar que em muitc 
augmentaram as suas esperanças de êxi¬ 
to em nossas tentativas, em nossos en¬ 
saios, vendo o que lá viu em face do que 
aqui já possuímos. 

Viu em New York os grandes Cine¬ 
mas, especialmente o Paramount e o 
Roxy, na Broadway, observou os proces¬ 
sos de apresentação das grandes produ- 
cções, como "King of Kings”, do qual 
assistiu á estréa; estudou as organiza¬ 
ções' orchestraes, o Vitaphone e outras 
novidades. 

Entrevistou directores de scena, como 
Cecil B. De Mille, artistas comõ Clara 
Kimball, Pola Negri, Olive Borden, Ge- 
orge Walsh, Ben Lyon e outros. 

Colheu um magnifico “stock” de pho- 
tographias sensacionaes, que iremos pu¬ 
blicando em nossas paginas. 

Emfim, teve um grande exito a via¬ 
gem do nosso companheiro, exito que 
verificarão os nossos leitores .em a se¬ 
quência dos numeros desta revista. 

Por emquanto limitar-nos-emos a ci¬ 
tar os assumptos da série de artigos 
que começaremos breve a publicar: 

“ Os interesses das fabricas america¬ 
nas no Brasil. — O nosso mercado. — 
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Providencias necessárias á sua defesa. 

— Opiniões de alguns cinematographis- 
tas notáveis. — Uma interessante pales¬ 
tra com Ben Lyon. — O Capitol e os 
novos Cinemas Paramount e Roxy. — 
Como se apresentam os grandes films. 

— 0 serviço interno dos grandes Cine¬ 
mas. — 0 que podemos realizar dentre 
dos nossos recursos. — As cabines de 
projecção. .. Uma visita aos Studios 
Cosmopolitan e Tec.. Arts. — Obser¬ 
vações para os productores brasilc:.:'**. 

— Sensacional entrevista com George 
Walsh, que recebeu do Rio um convite 
para visitar o Brasil. — Rápidos encon¬ 
tros com Pola Negri. Clara Kimball 
Young e as duas figurinhas da “Our 
Gang” Mickey Daniels e Peggy Eames. 

— 0 “Opening” do “ King of Kings”. 

— Breves momentos com Cecil B. De 
Mille e Jeanine Mc Pherson. — As or- 
chestras dos Cinemas. — Como foi CI- 
NEARTE recebida nos escriptorios das 
emprezas productoras. — Quem é Tam- 
many Young. — O Vitaphone. — A 
questão dos letreiros para o Brasil. — 
DOIS FILMS SOBRE O BRASIL. 

— Uma cortezia de Cari Laemmle para 

com CINEARTE. — Uma pequena pa¬ 
lestra com J. Boyce Smith, vice-presi¬ 
dente da “ Inspiration” . — Entrevistas 

muito curiosas com Olive Borden, War¬ 
ner Oland, Tob Tyles, com photos espe- 
ciaes e exclusivos.” 

E mais, e mais, e mais... Isso é só o 
começo. Adhemar Gonzaga deverá de¬ 
morar-se um mez ainda em Hollywood 
proseguindo seu plano de observações c 
estudos. Do que ahi fica, porém, pode¬ 
rão fazer idéa os nossos leitores das sen¬ 
sacionaes novidades que desde já lhes 
promettemos. 
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EVA N1L EM UMA SCENA DE " SENHORITA , AGORA MESMO", DA ATLAS FILM 

OUTRA COMPANHIA EM S. PAULO? 


0 PUBLICO VAE VER UM FILM PAULISTA 


P OGO DE PALHA está no Rio... màis um film 
nosso, que vae afinal correr sua “linha”, cou¬ 
sa muito rara em nosso meio, onde existem 
tantos pseudos-protectores da Filmagem Bra¬ 
sileira e que se mostram até insultados, quan¬ 
do alguém os cita de impatriotas — são estrangei¬ 
ros 1.. .— porque, dizem elles, são tão magnânimos, 
que até compram films pura não exhibir, os taes de 
cavaçãó, como sabemos, mas que por isso mesmo não 
trazem senão ao comprador uma despeza pouco mais 
do que insignificante, e como lucro, favorecer ao ami¬ 
go do “realejo”, agradando ao mesmo tempo ao po¬ 
lítico ou cousa que o valha, de futurosa perspectiva, 
em uma exhibição de satisfacçâo, porque, *quem tem 
Certos negociós, precisa de quando em vez, de certos 
favoresinhos.*. 

Não é este, entretanto, o caso do film da Redon¬ 
do de São Paulo. 

Trabalho apresentável, com artistas que já go¬ 
zam de algum renome, e mesmo já explorado no 
Cinema Republica e outros daquella capital, com 
exito bastante compensador, voltou, apesar de tudo, 
para as mãos dos seus productores, por não ter quem 
delle cuidasse para a destribuição. 

Foi ahi que o Coronel C. T. de Carvalho, do 
belect Programma resolveu adquirir o film e fazei o 
correr em todos os cinematographos que passam os 
trabalhos lançados pela sua empresa, nos mercados 
livres de Norte America. _ 

E no entanto, esta empresa, não tem grandes 
Giqemas, não apparenta siquer capitaes phantasti- 
cos, mas tem uma cousa que as outras não pos¬ 
suem —- é genuinamente dirigida por brasileiros! 

E’ isto somente que falta áquelles que poderiam 
auxiliar directamente nossa, industria. 

Porque, ao que nos oonsta, até hoje não vimos 
um só exhibidor que se “aventurasse” — deixar ap- 
proveitar-Ihe3 0 termo — em lançar um film nosso, 
que no ajuste de contas podesse mostrar, sem pira- 

tagens, qualquer prejuízo. _ 

Está ahi uma cousa qüe duvidamos... 

Agora é preciso também, que nossos producto¬ 
res nossa gente que se dedica á filmagem, emfim, 
saibam dar também cumprimento aos seus deveres. 
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PEDRO UMA 


Não basta fazer um film; é preciso, além do cri¬ 
tério na sua confecção, já se sabe, cuidar do modo 
de poder fazel-odesejado pelo publico. 

E para isso, nada melhor que a propaganda bem 
feita, a propaganda honesta, sincera, a continuidade 
constante de noticias e photographias, augmentan- 
do-as gradativamente, a proporção que se approxi- 
mar a época de sua apresentação em publico. 

Assim faz quem quer mesmo produzir alguma 
cousa, pois nem ao menos poderá allegar a falta de 
recursos, gratuita como é a publicidade que todos nós 
offerecemos aos films que o Brásil produz. 

Temos repetido tantas vezes estas cousas, mas 
vemos que repetil-as não é desnecessário, quando até 
Jayme Redondo, eme justiça seia feita, tem nos for¬ 
necido mais material para publicidade que a maioria 1 
dos nossos productores, apesar de saber da bôa von¬ 
tade com que nos temos empenhado para collocar 
bem o seu film no nosso mercado, nem ao menos 
téve o çesto de nos participar que o seu trabalho 
encontrara afinal uma collocação merecida, e que 

w 8atisfazer a curiosidade dos 

Emfim, nós não desanimaremos de fazer os nos- 
fL V } r ? °'T com P rehen derem o verdadeiro signi- 
1 nn!íLf a VI a i Vra j , nemato & ra l>hia, nem perdemos 
amid™ ? ni aí 6 ' 6 ( es ^ acar sem P re os verdadeiros 

téTfahda\ospitélidade m . da " 0SSa 

Um dia a casa cáe! 


Chegou-nos da vizinha capital, a noticia da fun¬ 
dação de uma nova .fabrica de Cinema, intitulada 
“Brasilian Film”. 

Funccionando á rua Libero Badaró, 10, no quar¬ 
to andar, é provável que seja apenas uma empresa 
de ensaios como outras que tiveram o nome mais pro¬ 
saico de escolas, pois lá está á porta o aviso dizendo: 
H Ensaios, ás 20 horas nos dias uteis". 

Pode ser que as intenções sejam effectivamente 
produzir films de enredo, mas em todo o caso, em 
questão de filmagem, convém lembrar o lemma de 
Floriano: “Confiar, desconfiando sempre!” 


MAIS, PARA A. FAGUNDES 

"... Olha Pedro, estive no Studio da TEC ARTS 
em New York, com George Walsh e observei muita 
cousa. O Studio da VISUAL de S. Paulo, nem dá 
confiança! 

George é um camaradão, mas o que importa, é 
sobretudo a convicção que tenho, agora mais do que 
nunca, do Cinema Brasileiro ser um facto, e poder 
ser realisado mais depressa ainda as aspirações que 
todos nós alimentávamos. 

Mais tarde explicarei melhor.” 

De uma carta do nosso, director A. Gonzaga, 
actualmente visitando os Studios americanos. 

Estão vendo como é? Agora é continuar, nada 
de desanimo, mesmo porque, a medalha offerecida 
pela Cinearte ao melhor film brasileiro do anno, tam¬ 
bém ahi estfá á espera dos disputantes 


Consta que o gerente do Cinema Popular (o Po¬ 
eira, como é mais conhecido) está produzindo um 
film de enredo. Se assim fôr, só podemos desejar-lhe 
successo. 


Ha muitos modos de se fazer o engrandecimento 
daPatria. 

Um delles, é assistir todos os films Brasileiros. 
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^ GEORGETTE FERRET W 

Não é uma “ingrata”... Agora, ella 
?mo ser apresentada, pela E. D. C. do Brasil, 
a todos os seus admiradores, no film 

^ FOGO DE PALHA. XV) 
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Na verdade, nasceu elle no 


todas as grandes desco- 
, devido ao acaso, exce- 
, talvez, a descoberta 


e como seu nome indica) é filho 
de um senador estadoal. 

De maneiras que quando aqui 
voltou em A Channvm do Deserto 
da Goldwyn, onde nos recordamos 
daquella scena onde fazia um na¬ 
tivo que vinha tocar flauta para 
Geraldine Farrar em um daquel- 
les ambientes enluarados, dos 
areaes ardentes do deserto afri¬ 
cano. E com elle posou também 
Lou Tellegen. 

Assim, suceessivamente, foi 
augmentado a ansiedade pelos 
seus trabalhos. 

Justificava-se, elle era o unico 
artista brasileiro na America, a 
não ser uma desconfiançasinha 
que temos a respeito de um gran¬ 
de astro.. 

Vimol-o aintta com Nazimova. 
Fazia o papel do apache Dú¬ 
bios na “Revelação”, que foi re¬ 
putado o melhor desempenho do 
genero. 

Foi este film um estrondoso 
successo para Nazimova, que ini¬ 
ciava brilhantemente a sua car¬ 
reira de producções por conta pró¬ 
pria, e também a estréa do nosso 
patrício na scena muda. 

A proposito, convém rememo¬ 
rar como isto succedeu. 

Marianno, que é formado, 
naturalista, estava na America, 
onde foi acabar seus estudos. Uma tar¬ 
de, tomando chá no Ritz Carlton com 
Mabel Condon, esta, que é muito rela¬ 
cionada no meio cinematographico, o 
apresentou a Alia Nazimova. 

N 

Disto resultou que ao dia seguinte, 
elle se apresentava no Studio da Metro. 
Apesar de autorisado a falar em 


Studios americanos, 


Alcançou successo nos 

mas voltou ao brasil 


Mas, não é disso que vamos 
tratar, nem tampouco queremos 

sobre a in- 


relatar qualquer cousa 
venção da primeira lampada a y. 
gaz, por Philippe Lebon, natural 
predecessora da luz que hoje é a 
alma do Cinema, nem da maçã... 
de Newton, ou para não fugir aos 
“fructos" da época, ao invento do 
do primeiro aerostato por Bartho- 
lomeu de Gusmão. 

0 publico de Cinema, aquel- 
les que assistem films de tempos 
atraz, hão de estar lembrados de 
uma producção da Fox intitulada 
“A Rosa do Oeste”, (Rose of the 
West) dirigida pelo Harry Millar- 
de, que, quando exhibida no Pará, 
despertou profundo interesse, por¬ 
que o artista principal que coa¬ 
djuvava a estrella Madlaine Tra- 
verse, foi reconhecido como um 

' 

natural do logar. 

1 

Não resta duvida, que isto foi 
um verdadeiro acontecimento, e tal 
a popularidade que trouxe para 
o artista, que Synesio MARIAN¬ 
NO de Aguiar ou melhor, Syn de 
Conde, teve seu nome em maior 
evidencia que o da própria estrel¬ 
la, que em comparação, como ad- 
vinhar é prohibido... foi a unica | 
que apparecia erri cartaz, por si- 
gnal, mostrando-a cabida no deserto e 
com as vestes todas rotas. 

Não é isso mesmo? • 

Depois disso, com a attenção vol¬ 
tada para seu trabalho, em pouco vol¬ 
tava Syn de Conde. 

O Cinema começava a ser escripto 
então com C maisculo e a despertar cr 
grande interesse que já tem hoje. In¬ 
formações, biographias de artistas, re¬ 
sultou para o primeiro e até agora uni¬ 
co astro patrício de valor nos Studios 
americanos, uma grande duvida: Seria 
elle, effectivamente brasileiro, quando 
. o seu nome era original de um prínci¬ 
pe francez? 

Mas da própria França veio a re¬ 
velação da verdade. Não queriam con- pelos modos era como se diz “o manda- 

sentir que um estrangeiro fizesse uso EM "ROSA. DO OESTE” DA FOX, COM chuva ’'- 

cíe um nome nacional. Entregue o cartão, o tal homem deu 

Syn de Conde então era mesmo MADLAINE TRAVERSE E FRANK LEIGH de.hombros, mas ahi, Syn usando de to- 
brasileiro! do o seu sangue frio, tomou a diantei- 


SYN DE CONDE — OS ARTISTAS BRASILEIROS TAMBÉM TÊM 
COMPLEIÇÃO ATHLETICA 
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AO LADO DE PAUL1NE FREDE 
RICK NÓ FILM 

DA GOLDWYN “SHADOWS OF 
THE ROPE ,} 


SYN DE CONDE E CAROL DEMPS 
TER NA PRODUCÇÃO DE GRIFFl 
TH "THE GIRL WHO STAYED 
AT HOME" 


oscillar. 0 


se desprendeu e começou a 

'i 

breve tomou conta dos de¬ 


ra e se apresentou: — Eu sou o apache . 

artista, de que já deve ter ouvido falai. 

E antes que se refizessem da sur- 
presa daquella intromissão tão inespe- 
rada, foi logo arrancando o collarinho, 
a gravata, o jxiletot e tomando o bonet 
do operador, se poz a gingar com o cor- 
po, a fazer expressões e a pular, e tanta il l|| l|j| 

cousa, que afinal de contas, o tal ho- 1 

mem mandou-o fazer um t.est. 

Mas não tornou a ver o homem que fjN 

todos prestavam attenção, senão quan- I; 
do chegou a New Orleans com outros ‘‘yFVj* 

comparsas, para filmar “Revelação”. .. 

Era nem mais nem menos que George ^ ” 

D. Barker, o director do film. 

Reviu Nazimova, o que de certo lhe "" 

valeu um papel de certa importância e 
não menor impopularidade entre seus 
collegas. Emfim, começou a filmagem. 

As paginas tantas, havia uma scena, em que Na¬ 
zimova, no papel de Joline, deveria ser recolhida ao 


temor em 

mais actores c até do proprio director, 

menos de quem corria perigo de cahir 

daquella altura, que ainda gritou. 

jSjííi I — D’ont stop the cimera (pala- 

vras textuaes, conforme jornaes da 

época, e que significam — não pare a 
0 

tomada de vista). 

E ante a surpresa geral, de um pulo 
Syn galgou o telhado. 

Diz-se, que ao terminar esta pas¬ 
sagem, De Barker alvitrou que Nazi- 

R mova désse novamente ao flim o titulo 
jriginal da historia de Mabel Wagnalls 
J “God’s Message”, pois o novo artista 
havia creado uma situação inteiramen¬ 
te inesperada para o film, e que na ver¬ 
dade, elle bem poderia ser uma “men¬ 
sagem de Deus”. 

Em ve*, disso, talvez para não prejudicar a pu¬ 
blicidade já feita, começaram a appelidal-o de “the 


EM “THE MOON GOLD", ULTIMO TRABALHO 
FEITO NA AMERICA PARA A WILL B. PROD. 
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Studio do pintor e o seu amante, o apache Dublos, 
levado pelos ciúmes; para surprehendel-a, tinha de 
galgar o sobrado pelo encanamento d’agua, ao canto 
da parede. 


A casa onde a scena estava sendo tomada, ficava 
no quarteirão latino, era uma casa velha e aconteceu 
que o encanamento, com o peso de Syn de Conde, 


cat”, o gato. 

E começou a sua carreira artistica. 

Trabalhou com Griffith em “The Girl Who 
Stayed at Home”, ao lado de Clarine Seymorer, Ca- 


METRO GOLDWYN MAYER - “ B E N- H U R ” - N A D A SE LHE COMPARA! 


































rol Dempster, Robert Har^nn, 
George Fawcett, Tully Mars¬ 
hall, Aclolphe Lestina, Francês 
Barks e quem haveria de di- 
zel-o... Richard Barthelmess 
e David Butler eram quasi fi¬ 
gurantes ! 

Entre outros tantos films 
em que appareceu, vemos ain* 
da Mary Reegan, da Vitagra- 
ph, dirigido por Emile Chan- 
tard, com Hedda Nora, Anita 
Stewart, Harold Miller e o 
saudoso George Hernandez... 

Na Goldwyn, não foi me¬ 
nos importante o seu trabalho 
com Pauline Frederick -em 
“Shadows of the Rope” cujo ti¬ 
tulo não no3 occorre agora. 

Afinal, quando Syn dc 
Conde deixou a America, para 
uma viagem á volta do mundo, 
levaka coipsigo a satisfação 
de ter trabalhado com as maio¬ 
res celebridades da época, e na 
mala diversas cartas bem pre- 
ciosas para attestar sua pro- 




GERALDINE FARRAR E SYN CONDE 
EM "A CHAMMA DO DESERTO ” 


Mostra-se enthusiasmado com o Rio, e diz que 
em parte alguma do mundo, se poderia encontrar lo- 
gar mais apropriado para filmar. 

Pretende mesmo, se fôr possível, permanecer 
aqui, emprestando seus conhecimentos ao nosso Ci¬ 
nema, caso encontre quem deseje collaborar conjun- 
ctamente. 

Do contrario, irá novamente para a America, 
onde recomeçará sua carreira interrompida, desta 
vez, quem sabe, mesmo como director... 


irj»: r.t»Wi 


EM UMA SCENA DE U MARY RE AG ANNO 
OUAL TRABALHOU TAMBÉM H. MILLER. 


NAZ1MOVA E NOSSO ARTISTA NA FA MOSA PRODÜCÇÃO REVELAÇÃO, da Metro 


fissão. Esteve em Paris. Foi procurado por Diammt Berger, e outros productores, a que rejei¬ 
tou 03 offerecimentos que lhe eram feitos para cooperar ua cinematographia francesa. 

Seu desejo então era viajar. Bruxellas, Londres, Berlim... Japão e após quinze longos annos 
de ausência, o desejo de rever sua terra. 

E assim foi que o surprehendemos outro dia. 

Mostrou-nos seus thesouros: attestados de seus trabalhos para o Cinema, e que guarda re- 
íigiosamente. 

Interessante, que além de artista, Syn de Conde é também um bailarino de nome, e um dare. 
devil. 

A proposito mostrou-nos varias photographias, e se propõe a galgar os Arcos, outro qual- 
<juer monumento ou edifício nosso... 
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JOHN GILBERT. ASS1GNAND0 SUA CORRESPONDÊNCIA NUMA ENTRE-SCENA DE “LA BOHEMIA ” 


Eros (Joinville) — Revistas americanas: “Mo- 
tion Picture Classic”, 18.410 Jamaica Avenida, Ja 
maica, N. Y.; “Photoplay" 750 N. Michigan Aveni¬ 
da, Chicago; “Motion Picture Magazine”, o mesmo 
endereço de “M. P. Classic”: “Picture-Play”, 79-89, 

Seventh Avenida, N. Y. C. Estas são as mais conhe¬ 
cidas e melhores illustradas. Ingleza: “The Bioscope”, 
Faraday House, 8-10, Charing Cross Road, London, 
W. C. 2. Esta é uma das mais importantes. As re¬ 
vistas americanas se encontram á venda em varias. 

livrarias desta capital, inclusive na Livraria Moura, 
á rua do Ouvidor N. 145. Na casa Braz Lauria, á 
rua Gonçalves Dias N. 78, ha á venda uma pequena 
revista cinematographica, ingleza, intitulada “Pictu¬ 
re Show”. Sempre ás ordens, caro Ero 3 . 

Soiza- (Rio) — Sr. Soiza, mas que letra medo¬ 
nha você tem, hein? Não lhe fariam nada mal uns 
caderninhos de calligraphia... Ahi está o que pede: 

I o Martin Jacobsen, 912 Peck Avenida, Racine, Wis. 

U - S - A. 2 Está filmando agora as scenas de um 
drama. Ha falta de bons argumentos e de... artistas, 
também. 3° “Fogo de palha” vae ser exhibido breve 

aqui na Capital. O film já veio de S. Paulo. 4“ De- 

P*nde de muita cousa; o processo de impressão de 
Cincai te não é tão rápido como o do systema empre¬ 
gado nas outras revistas. Accresce que as agencias 
qua3i sempre são as culpadas, pois fornecem as 
descripções muito tarde, substituindo-as muitas ve- 
á ultima hoia, alterando a programmação e em 

METRO GOLDWYN-MAYER - “ 



geral enviando-as no dia em que o film èntra em 
exhibição. Você não calcula os “pedacinhos” que pas¬ 
samos aqui na redacção, lidando com esta gente, ain¬ 
da tão sem methodo nas suas organisações de serviço 
de propaganda, etc. Até logo, Sr. Soiza. 

Moreninho, (Rio) — Raymond Keane, Univer¬ 
sal Pict. Corp., Universal City, Califórnia. Marie 
Prevost, Metropolitan Studios, 1.040 Las Palmas 
Avenida, Hollywood, Califórnia. Sempre ás ordens 
Mlle. Por que não hos escreve, de vez em quando, 
dando as suas impressões sobre os films que vê? 

Francisco G. G. B. (Cravinhos) — Ramon No- 
varro, Metro-Goldwyn-Mayer, Culver City, Califór¬ 
nia. Na Paramount trabalham muitos artistas. E’ 
preciso que você escolha primeiro os seus preferidos. 
Se é leitor constante de Cinearte, deve saber perfei¬ 
tamente os artistas que estão tomando parte nos vá¬ 
rios films da dita marca. O que você pede é im 
possível. 

Jorge Moyscs (Monte Aprazível) — Obrigado 
pelas tuas “communicações", mas de todas ellas já tí¬ 
nhamos conhecimento. Ficamos satisfeitos em saber 
que Cinearte tem lhe agradado. Antes assim. 


quanta gente elle tem entrevistado. Sabe com quem 
em Hollywood elle está sempre? J. Farrell Mc. Do- 
nald, aquelle velho da "U” e que agora tem appare- 
cido nos films da Fox; o que fez o papel de pae de 
Madge Bellamy em “Bertha, a midinette”, Barry 
Norton, também é muito seu camarada. Já falou oom 
Olive Borden, Margaret Livingston, Pola Negri, 
Tammany Yowg, Ben Lyon e uma porção delles. E... 
grandes surpresas estão reservadas aos leitores de 
Cinearte ... você nem pode imaginar... 


William Le Baron sahiu da Paramount, para ser 
o vice-presidente da F. B. O. 

Le Baron trabalhou na Paramount cerca de tres 
annos como gerente de producção e productor asso¬ 
ciado, no Studio de Long Island. Antes, elle fôra ge¬ 
rente de producção e director geral da Cosmopolitan. 

a* 

Edward Earle foi addicionado do elenco de “The 
Wind", o novo film de Lillian Gish, para a M. G. M., 
sob a direcção de Victor Seastrom. Lars Hauson e 
Montagu Love tomam parte. 

* 

A United Artists foi fundada a 17 de Janeiro de 
1919. Foram seus fundadores D. W. Griffith, Mary 
Pickford, Douglas Fairbanks, Charles Chaplin e Wil¬ 
liam S. Hart. 


Admirador de Alice Brady (Rio) — O nosso di¬ 
rector Gonzaga, breve estará de volta. Não calcula 

BEN-HUR” - UMA OBRA DE VULTO ACCLAMADA PELO UNIVERSO EM PESO 
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— Jack Mulhall e Dorothy Mackail] são os he- 
róes de “Lady Be Good”, da First National. 


® ARIAN DUNCAN, filha da terra que ar¬ 
vora o pavilhão estrellado, é uma creatu- 
ra que ppsue todas as qualidades e mais 
uma para dar a volta ao juizo de um po¬ 
bre mortal; todas as qualidades são — 
mocidade, belleza, graça, coquettismo, artificio, etc.; 
mais uma é a sua arte, a dansa que é a mais terrível 
das armas que os deuses confiaram á seducção da 
mulher para arrastar o homem á senda infinita do 
peccado. 

Ora, Marian Ducan era dansarina e numa tour- 
née através do mundo fôra dar com os seus ageis e 
buliçosos pesinhos na Rússia, o mysterioso paiz dos 
grãos duques e do nihilismo. 

E foi, effectivamente, um grão duque uma das 
primeiras novidades da terra slava com que ella en¬ 
trou em contacto — o grão duque Alexandrovich . 

Na verdade, antes do grão duque, Marian 
conheceu o joven official Vladimir Orloff, 
mas este nada tinha de novidade; era um 
official como o de qualquer outro paiz, com 
a differença, talvez, de um pouco mais de 
impeto na alma, de ardor no éoração e com 
aquella dóse de sonho e mysticismo que 
constitue o fundo da alma slava. 

Orloff apaixonou-se logo pela dansa¬ 
rina americana e fez-se seu noivo, sem se 
quer suspeitar que, assim procedendo, le¬ 
vantava-se inconscientemente, como bar¬ 
reira aos desejos do grão duque Alexandro¬ 
vich, que, como elle, fôra victima da mes¬ 
ma impressão que Marian causara ao joven 
official. 

Marian comprehendia o que havia de 
ameaçador na côrte do alto personagem, e 
usava assim de todas as artes para se furtar 
aos seus galanteios, sem despçrtar-lhe sen¬ 
timentos de despeito. 1 Mias vendo que os 
seus insistentes e vigorosos ataques não 
conseguiam render a praça, e convencido 
de que a principal causa dessa contrarieda¬ 
de era o joven tenente, o’grão duque arran¬ 
jou um pretexto disciplinar qualquer para 
ordenar a sua prisão. 

Ante essa demonstração de força, Ma¬ 
rian resolve partir para outra cidade, acre¬ 
ditando com isso persuadir ao grão duque 
de que ella não ligava mais importância a 
Vladimir Orloff. 

Mas pouco depois, o official consegue 
evadir-se da prisão e corre a reunir-se á 
sua amada. 

Alexandrovich desde que Marian par¬ 
tira sentira um grande vactio na alma; o 
sôu desejo tornou-se ansia e elle verifica 
então, que ha muito não passava em revis¬ 
ta o 2'egimento que estacionava na cidade 
onde justamente se encontrava a dansari- 




(DUCHESS OF BUFFALO)— FIRST NATIONAL 

Marian Duncan.Ccnstance Talmadge 

Tenente Vladimir Orloff .... Tulio Carminati 
Gran duque G. Alexandrovich Edw. Martindel 
Gran duqueza Olga Petrovna. Rose Dione 

Mestre de Hotel. Chester Conklin 

Commandante.Lawrence Grant 

Criada. Martha Franklin 

Ajudante de ordens . . . . . Jean De Briac. 

Direcção : — DR. SIDNEY FRANKLIN 


na. Eil-o, pois, immediatamente de parti¬ 
da para “inspeccionar” o regimento, sem 
contar que a sua cara metade, a grã du¬ 
queza Olga, já andava perfeitamente ao 
par das suas cavallarias com a dansarina 
e observava os movimentos estratégicos do 
esposo. 

Ella também resolve dar um passeio, 
uma visitazinha cordial a Marian. 

A rapariga americana que já havia 
chegado ao seu destino, não cabe em si de 
espanto vendo surgir o joven Orloff, e os 
habitantes do logar e os soldados acreditam 
que Marian Duncan é a grã duqueza e o 
joven official seu ajudante de ordens. 

Os officiaes do regimento organizam 
uma magnifica recepção á supposta duque¬ 
za, e no melhor da festa chega o grão du¬ 
que! 

Prevenido de que sua mulher se- 
achava na cidade, onde elle pretendia con¬ 
tinuar nos seus amores com a dansarina, 
Alexandrovich fica estarrecido quando, 
pouco após a sua chegada, lhe informam 
que sua esposa está sendo festejada pelos 
officiaes. 

Como seria impossível qualquer sub¬ 
terfúgio para evitar a presença da esposa, 
o grão duque reveste-se de ar solemne e se 
encaminha para o quartel. Qual não é o 
seu espanto, porém, ao verificar que a grã 
duqueza não é outra sinão Marian. Mas 
em vez de denunciar o embuste, o grão du- 
oue se cala. disfarça, e insiste em acompa¬ 
nhar a dansarina aos seus aposentos. 

Orloff acha-se escondido ali. Receian- 
do affrontar abertamente o duque, para 
não causar com isso a descoberta do seu 
amado, Marian faz-se amavel e seductora 
com a alta personagem, acoroçoando assim 
03 seus desejos. A chegada da verdadeira 
grã duqueza Olga traz o desenlace á baralhada. Ale¬ 
xandrovich sabe do que é capaz a sua cara metade 
quando espicaçada pelos ciúmes e, pois, acha-se com¬ 
pletamente á mercê da dansarina: uma palavra de 
Marian e está tudo perdido. 

Nada mais logico, pois, do que valer-se da cir- 
cumstancia para obter do grão duque o perdão de 
Vlademir, e mais: dar o seu consentimento ao casa¬ 
mento do joven official com a dansarina americana. 


“Ben Hur”, em Berlim, já foi visto por cerca 
de cem mil pessoas, facto raramente verificado nos 
annaes da cinematographia da capital allemã. 


diicarfc 


METRO-GOLDWYN-MAYER - “B EM-HUR” - breve, muito breve, no theatro casino. 
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contractado pela Fox para dirigir “Sunrise” 
Foi também o autor das montagens deste 


“Slaves of Beauty” está sendo dirigido 
por J. G. Blystone, para a Fox. Tomam par¬ 
te Olive Tell, Holmes Herbert, Margaret Li- 
vingston, R i c h a r d Walling, Earle Foxe e 
Evelyn Keefer. 




Betty Compson, Edmund Burns e Hen- 
ry Kolker interpretam os principaes papeis na 
producção da Universal, “Midnight Rose”, 
que James Young está dirigindo. 


Pauline Starke, tendo terminado 
contracto com a M. G. M., acceitou i 
portante papel em “Danse Magic”, dí 
National. Ben Lyon é o astro. 


A próxima comédia de Syd Chaplin, para 
a Warner Brothers será dirigida por Charles 
F. Reisner. O titulo provisorio é “The Race 
Track Tout", e a “leading lady” escolhida, 
Helene Costello. 


Rochus Gliese, antigo director da Ufa, 
foi contractado por De Mille. Gliese foi dire¬ 
ctor artistico de Lubitsch e Murnau na Alle- 
manha. Acompanhou o ultimo quando f o i 
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TKaT 0 amanhe- 
I v\ cer, ouvia-se 
LHi ao longe, o 
■ ® canto alegre 
das cotovias, mas de¬ 
pois de esperar até al¬ 
tas horas da noite por 
Janie, sua irmã mais 
nova. Mame Walsh 
achou esses passaros 
madrugadores s i m - 
plesmente insup- 
portaveis. Quando a 
mãe morreu. Mame 
prometteu tomar 
conta de Janie, agora 
uma b e 11 a rapariga 
dos seus vinte annos, 
a quem chamava, por 
brincadeira, uma pe¬ 
dra preciosa... sem 
engaste! 

Moravam ambas 
num pequeno quarto 
de uma pensão, onde 
também residia o 
sympathico William 
Billing, que gostava 
de "desfructar" sem 
adubar nem cultivar. 

Tanto ellas como elle, 
trabalhavam no Ar¬ 
mazém Ginsburg, um 
emporio de mercado¬ 
rias de primeira or- 
d e m em uma das 
principaes ruas da ci¬ 
dade, que tinha como 
directora do departa- 
mento de vendas a 
senhora Amélia 
Street, Jundadora da 
Associação dos Em¬ 
pregados do Arma¬ 
zém Ginsburg, dirigi¬ 
da também por ella com muito z e 1 o e atten- 
cção. Como estava sobrecarregada de traba¬ 
lho, a velha Amélia, como todos lhe chama¬ 
vam, nomeia thesoureira da Associação dos 
Empregados, a faceira Janie, a bella "pedra 
preciosa" sem engaste. Effectivamente, a 
irmã mais nova de Mame, tinha um genio tão 
alegre e ao mesmo tempo tão volúvel, que che¬ 
gava a causar-lhe sérias inquietações. No ar¬ 
mazém não só se enfaceirava com os vendedo¬ 
res como com os compradores. Também gos- 


Janie mctte o dinhei¬ 
ro num envelope 
marcado: Dinhei¬ 
ro da Associação dos 
Empregados. Este 
envelope também 
contém o dinheiro de 
outras mensalidades. 
William Billing gosta 
de Mame e. pergunta- 
lhe: — Que tal achas 
o meu modo de agra¬ 
dar? . 

— Sem pés nem ca¬ 
beça! 

— Uma mulher bo¬ 
nita como tu, tem 
para mim um encan¬ 
to inexprimível! 

— Ora, presta an¬ 
tes mais attenção ao 
teu trabalho e assim 
não terei a "maçada", 
aliás agradavel, de te 
auxiliar todas as noi¬ 
tes. As montras que 
tu arrumas não pro¬ 
duzem effeito. Tens 
que dar-lhes um pou¬ 
co mais de ... ani¬ 
mação! 

A exhibição das 
mercadorias nas 
montras é, neste film, 
uma pequena fonte 
de instrucção, que, ao 
mesmo tempo, di¬ 
verte . 

Terminado o tra¬ 
balho diário, Janie 
volta para casa e diz 
a Lem Woodruff, um 
empregado do com- 
mercio muito "edica- 
do" á vadiação e mui- 
jogar o poker e apostar 

— O teu palpite de hontem deu certo. O 
cavalio ganhou a corrida. 

— Faze uma parada mais alta! Se aposta¬ 
res sómente dois dollares, nunca poderás re¬ 
cuperar o dinheiro que perdeste. No segundo 
parco de amanhã aposta no cavalio “Block- 
house”. Ganharás o dobro! 

Janie entrega-lhe a quantia pedida e per¬ 
de assim parte do dinheiro das mensalidades 


n 


n 


E 


PEIXfl 


tava de exhibir suas pernas tentadoras quan¬ 
do subia pelas prateleiras para satisfazer as 
freguezas... e os olhares dos freguezes. 

— Janie, diz-lhe uma collega, não tenhas 
tanto... desplante! Fazem sómente tres dias 
que foste nomeada thesoureira da Associação 
dos Empregados deste armazém. 

— Ora, contesta Janie, "um panno bem 
fiado nunca se desfia”! Tu, porém, ainda não 
pagaste a tua mensalidade. Passa para cá o 
dinheiro. A collega paga-lhe a mensalidade e 
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AMAL-AS E DEÍXAL-AS 
(LOVE’ EM AND LEAVE’ EM) 
FILM DA PARAMOUNT 


Evelyn Brent 
Louise Brooks 
Lawrence Gray 
Mareia Harris 
Arthur Donaldson 
Osgood Perkins 
Ed Garvey 
Vera Sisson 
Joseph MacClunn 
Elise Cavanna 
Dorothy Mathews 


Mame Walsh. 

Nora, irmã delia.. 
William Billihg.. 
Amélia Street.... 
Richard Schwartz 
Lem Woodruff... 
Jack Whinfer. ... 
Emily Whinfer... 
August Whinfer.. 

Miss Gimple. 

Minnie. 


Direcção de FRANK TUTTLE 


da Associação da qual é thesoureira. Na ves- 
pera das férias de Mame, o amavel William 
convida-a para ir a um “pic-nic”. 

— Mame, diz-lhe e 11 e, vou sentir a tua 
falta durante as tuas férias. Confesso que tens 
muito gosto para expores mercadorias nas 
montras. 

— Miçha irmã Janie poderá te auxiliar 


tinha desfalcado o dinheiro da Associação e 
sujeita-sc a apparentar que gosta de Lem afim 
de rehaver o dinheiro de Janie. 

No quarto delle, ambos dansam ao som de 
uma victrola e em um certo momento Mame 
tira-lhe o dinheiro do bolso. Lem agarra-a pe¬ 
los braços. Ambos lutam durante alguns mo¬ 
mentos e William, ao ouvir barulho no quarto 
de Lem vem soccorrer Mame. que consegue 
desta fóra entregar o dinheiro a Janie, evitando 
a sua prisão. 

William. supplicando. murmura então 
nos ouvidos de Mame: 

— Esquece o passado! Não a quero! Que¬ 
ro, é a ti! 

E Mame, comprehendendo que elle ainda 
a ama, conforma-se, dizendo: 

— Só me resta fazer uma ventura da mi¬ 
nha. .. desventura! 


Depois de “Enchanted Island”, agora em 
meio da producção, a Tiffany filmará “The 
Beauty Shoppers", com Mae Bush. Ward Cra- 
ne, Dale Fuller. Thomas Haines, Doris' Hill e 
James Marcus, nos principaes papeis. 


Todo film brasileiro deve ser visto 


durante a minha ausência. Ella tem boas idéas 
e inspirações. 

— Mame, gostas bastante de mim para 
casares commigo? 

— Sim, mas os nossos ordenados só dão 
para comer e vestir. Esperemos até ganhar¬ 
mos mais dinheiro. Quando voltar das férias, 
falaremos. ________ 

Durante a ausência de MameTa faceira Ja¬ 
nie promptificou-se de boa vontade a auxiliar 
Walliam, que não resiste á sua empolgante bel- 
leza, apaixonando-se por ella. 

Mame volta para a cidade e ao ser infor¬ 
mado do que se tinha passado, exclama: 

— Os homens são todos iguaes e “amal-as 
c deixal-as” sempre foi um prazer para elles. 
Felizmente, sei subordinar a minha vontade a 
um bom critério. 

Entretanto, Janie continua a jogar e diz a 
Lem: — Já perdi oitenta dollares nessas apos¬ 
tas e preciso muito desse dinheiro. 

- Aposta amanhã vinte dollares no ca- 
vallo “Comanche”, contesta elle. 0 menos que 
poderás ganhar serão cem dollares. 

No dia seguinte “Comanchc” ganha a 
corrida, mas Lem diz a Janie que chegou tarde 
ao hippodromo para fazer a aposta e guarda o 
dinheiro para elle. 

Janie é obrigada a confessar a Mame que 
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outro lado, que este de ef- 
ficiencia no trabalho — 
um lado de appello espiri¬ 
tuoso, que se manifesta 
quando ella está cangada 
physica e moralmente. 

Nessas occasiões ella 
discute gente e cousas com 
tanta proficiência, que nos 
espantamos. 

Do seu casamento in¬ 
feliz não se lastima, an¬ 
tes, pelo contrario, consi- 
dera-ouma esplendida ex- 
periencia. Do mesmo mo¬ 
do olha a carreira que 
abraçou — procura tirar 
sempre o maior proveito 
de tudo o que lhe acontece, 
seja lá o que fôr. 

“Não é que eu não 
seja ambiciosa, mas che¬ 
guei a um ponto em que 
não posso mais prever o 
que está para me aconte¬ 
cer. 

Quando entrei para 
o Oinema, era muito dif- 
ferente: tinha um alvo — 
desvencilhar-me do traba¬ 
lho de “extra" e conseguir 
papeis de importância. 
Agora que, até um certo 
ponto, me sinto vencedo¬ 
ra, nada mais parece ha¬ 
ver para conquistar. 
Acredito que a gente pos¬ 
sa arrancar novas idéas 
sobre arte com a leitura 
de bons livros. Mas tu sa¬ 
bes, tão bem como eu, a 
difficuldade que existe 
para se obter um tal pro¬ 
veito . 

Demais, eu não sei si 
devo experimentar fazer 
de mim um typo definido, 
ou crear vários caractere# 
differentes, isto é, em um 
film ser uma comediante 
e noutro chorar da pri¬ 
meira a ultima parte. 

Nem siquer sei si 
devo cortar ou não o meu 
cabello. Si me ponho a 
observar as “girls" que 
ultimamente têm causado 
tanta sensação nos papeis de melindrosas, de¬ 
cido cortar o cabello; si, porém, me lembro 
de Mary Philbin e Lois Moran, que, devido 
ás suascabelleiras compridas, têm tido tantas 
e tão maravilhosas opportunidades, resolvo 
deixar a minha como está. 

Marion tem carradas de razão quando 
pensa assim. O pensar em demasia não é 
nada aconselhável, principalmente ouando se 
tiata de Cinema, onde tudo o que decidimos 
sae justamente de modo diverso. A unica 
cousa que se deve fazer é esperar paciente- 
mente pela opportunidade, e, então, procurar 
agarral-a. Em outras palavras, no Cinema 
nao se pode prever cousa alguma. 

Janet Gaynor" — continuou Marion 
Nixon — “é um exemplo brilhante. Janet e 
eu somos amigas ha muitos annos. Conheci-a 
quando ella ainda luctava desesperadamente, 
para sahir da fila “extras". Uma noite, nós 
nuas, acompanhadas dos nossos namorados, 
omos a um theatro. A peça que se represen¬ 
tava era “Seventh Heaven". 

. dentamo-nos e até o fim do espectáculo 
nao pronunciamos uma palavra, palpitantes 
de emoção diante da maravilhosa interpreta¬ 
ção de Helen Menken. Quando saimos come¬ 
çamos a discutir sobre quem cahiria a esco¬ 
lha para interpretar o mesmo papel, na ver¬ 
são cinematograuhica. 

^ Si aleruem dissesse a Janet que seria ella 
a felizarda, tenho certeza que a minha ami¬ 
ga morreria de alegria. 

Na verdade, uma tal prediccão naquelle 
tempo seria um formidável absurdo. Entre¬ 
tanto, hoje, o film está sendo feito no Studio 


[ÜMIIOINI 

Ha, em Hollywood, 
um pequeno “club de 
quinze ou vinte figuras 
femininas da téla. ao 
qual eu pertenço. E' um 
delicioso viveiro de ale¬ 
grias... Todas as segundas 
feiras á noite nos encon¬ 
tramos na casa de uma 
consoeia, para comer, pa¬ 
lestrar e discutir os acon¬ 
tecimentos que mais nos 
interessam no Cinema e, 
as vezes, fora delle. E 
uma revelação de tudo, 
inclusive de nós mesmas. 

Vejamos, por exem¬ 
plo, a querida festher Ra¬ 
lston, cuja belleza illumi- 
na o “screen" com delica¬ 
deza e encanto. Pois muito 
bem, Esther, leitores, é a 
creatura mais sensata que 
eu já vi. Discute com cal¬ 
ma e intelligencia as ques¬ 
tões mais complicadas de 
política e negocios. 

Ha, também, a peque¬ 
nina Jobyna Ralston, que 
se ri a todo proposito e 
sem proposito nenhum, e 
Virgínia Brown Faire 
que não pode deixar de 
acompanhal-a; Alice Day, 
com o seu bello cabello on¬ 
deado, e Duane Thom¬ 
pson, que preferem entre¬ 
gar-se ás loucuras do Bla¬ 
ck Bottom a respirar. 

Temos mais Dorothy 
Devore, que nunca chega 
a tempo, e Anne Corn- 
wall, a maior comilona do 
“club"; a linda Florenee 
Gilbert e a ainda mais lin¬ 
da Ena Gregory; as ado¬ 
ráveis louras Andree 
Toumeur e Pauline Cur- 
ley; a figurinha delica- 
licada de Lucille Hutton; 
as irmãs Bonner — Pris- 
cilla e Marjorie; e Isabel 
Johnstone, que tem esco 
lhido muita gente bôa pa¬ 
ra os films da Fox. 

Por ultimo, sómente 
porque sobre ella 

tenho muita cousa que contar, temos Marion 
Nixon. 

Marion é um cabritinho... Por mais que 
se queira comparal-a ás outras “girls", não 
se consegue — ella é differente, muito dif- 
ferente. Não é a mais bonita pequena do 
nosso "club”. O seu rosto tem uma sereni¬ 
dade que lembra qualquer cousa do Oriente. 
O seu colorido não é novo, as suas feições 
são traçadas, antes com delicadeza do que 
com a perfeição classica, e as suas expres¬ 
sões, muito mimosas, lembram qualquer cou¬ 
sa de divinamente delicado. 

Quando Marion começou a trabalhar no 
Cinema, John Gilbert, um dos seus primei¬ 
ros heróes, costumava chamal-a assim: “Mi¬ 
nha dôce pombinha". Ella pode não ser a 
mais intelligente de nós, nem, tampouco, a 
mais culta, mas eu garanto que si fossemos 
visitadas por um sabio analysta, elle olharia 
duas vezes antes de tirar os olhos dessa que¬ 
rida artista. 

Ha nella uma qualquer cousa que não 
convida a curiosidade, mas exige attençáo. 
Creio que esta na sua voz firme e melodiosa 
e nos seus gestos breves e expressivos. Se 
Marion fosse um rapaz, hoje, certamente, oc- 
cuparia uma excellente posição na industria. 

Como ella é, uma pequena de apenas vin¬ 
te annos, que collocou a sua carreira numa 
base solida, apresenta-se-nos uma mulher de 
enorme coragem, magnifica dona de casa, 
uma creatura oue enfrenta sem medo a cru¬ 
eldade do mundo. 

Só depois de um estudo cuidadoso e apro¬ 
fundado consegui distinguir nessa joven, um 




Ciuc&irtc 


liciosas comedias de Ray 
mond Griffith, para a Pa 
ramount. 


PANAME 

As photographias des- 
te fiim franco-allemão, 
que está sendo confeccio¬ 
nado sob a direcção da 
Ufa, o primeiro que se le¬ 
va a effeito após a guerra, 
estão promptas. 

Parte delias foram 
tiradas nos proprios Stu- 
dios da Ufa e a outra em 
Paris, no bairro dos apa¬ 
ches. 

W 

UGO HENNING E “O 
AMOR DE JEANNE 
NEY" 

Para este novo film 
da Ufa foi contractado o 
artista Ugo Henning, que 
é um dos expoentes máxi¬ 
mos do theatro sueco. 

Em virtude disto, e 
do argumento do film, que 
é muito conhecido e .apre¬ 
ciado, os meios cinemato- 
graphicos europeus aguar¬ 
dam a exhibição desta 
pellicula com viva ansie¬ 
dade . 


cura por tocios os meios 
communicar-se com ella 
immediatamente. Não 
raro vemol-a perder um 
tempo precioso em conse¬ 
guir um papel de mais 
importância para uma 
pobre “extra", sua ami¬ 
ga. Certa vez empenhou- 
se vivamente em conse¬ 
guir trabalho para uma 
amiguinha, em Universal 
City, na serie “The Colle- 

. „ ; X- ' 

gians . | 

Uma outra pequena 
conseguiu o trabalho, mas 
a protegida de Marion foi 
contractada. 

Acreditem-me, caros 
leitores, não é nada gran¬ 
de o numero de “leading- 
women” famosas, que 
perdem tempo em procu¬ 
rar bons papeis, para pos¬ 
síveis rivaes. Mas a nos¬ 
sa querida Miss Nixon 
tem um coração de ouro, 
e nem siquer lembra-se 
do tempo em que ella lu- 
ctava duramente, sem 
nunca ter encontrado 
uma pessoa amiga, que 
lhe facilitasse o caminho. 1' 

Marion Nixon iniciou _ 

a sua carreira cinemato- 

graphica ha cerca de qua* 

tro annos. Muitos mezes 1 

trabalhou como “extra". 'ftfvuír/lir 

Finalmente, por sua no- 

tavel habilidade, conse- 

guiu ser incluída na lista • vl-w' 

das preferidas, um pe- * ‘ * \ , 

queno grupo que açam- 

barca as poucas “pontas" de valor. Uma foi 

em "Rosita", de Mary Pickford. Outra, 

em uma super-producção da Fox, onde Ma 

rion se sahiu tão bem no seu pequeno papel 

que, immediatamente, lhe offereceram um 

esplendido contracto. 

Começou por fazer heroinas em films d 
Buck Jones; depois passou a occupar o posto 
de honra — nesse tempo representado por 
papeis principaes, ao lado de Tom Mix e John 
Gilbert. No film que ella fez com John, o 
seu papel foi de “vampiro", uma “vampiro*' 
original, enrolada num chale hespanhol e 
muito decotada nas costas. Marion diz que 
representou este papel como louca, mas o fa¬ 
cto é que agradou tanto, que a Universal tra¬ 
tou de contractal-a para heroina de sua “piè- 
ce de resistance", Reginald Denny. 

“O interessante é que quando eu estava 
sob contracto com a Fox, “emprestavam-me" 
constarttemente a Universal, e agora acon¬ 
tece justamente o contrario: contractada por 
Cari Laemmle. sou “emprestada" a todos os 
momentos a William Fox”, disse ella com ale. 
gria. Os últimos films dessa creaturinha ver¬ 
dadeiramente seduetora. exhibidos ao publi¬ 
co brasileiro, são: “Denny na Berlnda", “Va¬ 
mos ver a Cidade" e “A Volta Triumphar, 
da Universal e “estrellados" por Reginald 


KRAUSKOPF E“AMO 
RES DA ALGERIA” 


O conhecido e laurea¬ 
do pintor Bruno Kraus- 
kopf, que, não ha muito, 
foi premiado pela Acade¬ 
mia de Bellas Artes de 
Berlim, com a quantia de 
2000 marcos ouro, prêmio 
especial e de caracter 
muito significativo para 
os pintores na Allemanha, 
deu á Ufa a honra de 
apresentar um projecto 
relativo ás decorações que 
devem figurar no film 
“Amores da Algeria”, o 
que importa numa grande 
recommendação da sua 
montagem 


A PRINCEZA DAS 
CZARDAS" 


* • Esta nova super-pro¬ 

ducção da Ufa, portadora 
do mesmo nome da celebre opereta, causou, 
com a sua exhibição em Berlim, em “pre- 
miére", successo invulgar, não só devido á 
luxuosíssima montagem, como principalmen¬ 
te ao seu desempenho artístico, confiado aos 
seguintes astros: Sylvia Varescu, Liane 
Haid. Edwin, Príncipe de Weyhersheim-Os- 
kar Marion, o Príncipe Weyhersheim-Julius 
Zilahy, Princeza Weyersheim-Mariska Baila, 
Condessa Stafi-Ibi Boya, Conde Boni-Imre 
Raday, Fory Baosi-F. Vendrey, Conde Ro- 
hnsdorff-K. Zatony. 

A direcção artistica desta pellicula, que 
é extraordinária, está á cargo do conhecidis- 
simo Hans Schwarz, que com este film ainda 
mais firmou os seus créditos de director com¬ 
petente e de grande visão artistica. 


George Sidney e Charles Murray serão 
os heróes de “Cafeteria", da First National. 


Virgínia Lee Corbin foi contractada 
muito tempo pela First National. 


Mervyn Le Roy, um novo director, an 
tigo artista, “scenarista" e “cortador", diri 
girá Colleen Moore em “Oh, What a Life" 
o seu novo film para a First National. 


Francis X. Bushman é o heróe de “Bei 
grano", um film da Ajuria Sociedad, compn 
nhia argentina de Hollywood. 
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(THE SPEEDING VENUS) 


0 velho Jed Morgan, proprietário de uma 
grande fabrica de automóveis de Detroit, ha¬ 
via gasto grande parte de sua vasta fortuna, 
tentando financiar varias invenções de auto¬ 
móveis sem engrenagens. A despeito dos re¬ 
petidos fracassos, insistia o velho que um au¬ 
tomóvel que mudasse de velocidade sem ser 
por meio de troca de engrenagens não tarda¬ 
ria muito a ser inventado, e quem o descobris¬ 
se teria nessa invenção uma verdadeira fortu¬ 
na . A cargo do escriptorio de sua grande fa¬ 
brica tinha o velho Jed uma mocinha muito 
sympathica, por nome Emilia, em quem o ma- 
nufacteiro depunha illimitada confiança. Emi¬ 
lia era para elle mais do 
que uma simples secreta- riIZZZIZZZZZ 
ria — era quasi sua filha. k ; ; 

Dyspeptico a mais não 
poder, vivia o velho s o b 
constante dieta. Sempre 
que tinha de tomar uma 
pilula, era a Emilia quem 
invariavelmente lhe vinha 
avisar da hora marcada, e 

a fazer as caretas fe : ' f *' 


lho manufactureiro, si o carro sem engrena¬ 
gens era uma cousa possivel, Chet e John bem 
que o poderiam inventar. E assim, chamando 
os dois rapazes ao seu èscriptorio, começou a 
explicar-lhes: — Como vocês sabem, um car¬ 
ro sem engrenagens é o sonho de todos os fa¬ 
bricantes de automovel... eu mesmo já con¬ 
sumi mais de um milhão nessa idéa. A minha 
proposta é que vocês dois dediquem todo o seu 
tempo nessa invenção; aquelle que primeiro me 
resolva o problema, terá uma gorda gratifica¬ 
ção e ficará como meu socio na fabrica. Ao 
ouvir esta proposta, os rapazes entreolharam- 
se . Chet bem sabia que as suas inclinações 
— - mecanicas n ã o o ajuda- 

' i| riam a uma tal descober- 

ÜS ffiR' ta ’ mas nac * a duvidava d° 

John, que vivia sempre a 
pensar em apparelhos dc 
moto-continuo, turbinas 
aereas, e quanta sorte de 
machinismos lhe davam 
" voltas á bola. Uma cou- 

os induzia a 
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Direcção de JOHN C. FLINN 


sa, porem, 

acceitar a proposta: a se- 
cretariazinha do tio. Emi¬ 
lia era uma pequena de- 
véras sympathica, muito 
viva, e pelos poucos olha¬ 
res trocados, parecia que¬ 
rer “dar corda”, ao John, 
pelo menos. O velho Jed 
não os deixaria pisar no 
escriptorio, a menos que 
fosse para tratar de negó¬ 
cios, e como ambos esta¬ 
vam interessados em con¬ 
quistar o demonio da se¬ 
cretaria, entraram elles a 
trabalhar nos planos do 
automovel, trazendo os 
desenhos p.ara que os vis¬ 
se o tio e para que elles 
vissem... a Emilia. Mas, 
por caiporismo do velho. 


então, 

mais feias deste mundo, 
de copo dagua em punho, 
lá ia elle engulindo a sua 
“reuter”, com a pequena 
a obrigal-o a tragar a bu¬ 
cha sem estrebucho. 

Tendo concorrido com 
o dinheiro para a educa¬ 
ção de dois sobrinhos, 
Chet e John, pretendia o 
velho que esse capital em¬ 
pregado em desenvolver 
as jazidas de massa ence- 
phalica da càchóla dos 
rapazes lhe deveria ren¬ 
der juros dobrados, como 
si o “bronze” tivesse sido 
depositado em um banco. 

Com dois engenheiros 
na familia, pensava o ve- 
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soDnnhos descansem emquanto não me resol¬ 
vam o problema do carro sem engrenagens. 

Com o tio longe do logar, esperava o ve¬ 
lhaco do Chet aproveitar-se do que inventasse 
o habilidoso John. Sempre a vigial-o, não tar¬ 
dou muito para que o rapaz descobrisse que o 
primo estava já quasi a concluir o seu motor de 
transmissão directa — a verdadeira solução do 
famoso problema do carro sem engrenagens. 

Dias depois apoderando-se da copia de 
urn telegramma em que a senhorita Emilia ia 
avisar ao tio de que John estava já de posse da 
solução do problema, áquella mesma noite, en¬ 
trando na officina onde trabalhava o joven in¬ 
ventor, quiz Chet, em companhia de um seu al- 
liado, copiar os planos da nova machina. Emi- 
’ia, porém, que por lá passava, vendo luz den¬ 
tro da casa, julgou que fosse John que estivesse 
a trabalhar. Penetrando ella na officina, apa¬ 
gadas as luzes, fizeram-lhe frente os dois intru¬ 
sos, e depois de uma luta ás cégas, em que a 
moça se distinguiu pelos seus rasgos de cora¬ 
gem, fugiram os dois larapios pela janella da 
casa. Ao saber do caso, não se preoccupou 
muito o pacato do inventor, julgando tratar-se 


de tanto pensar elle em motores c 
c y 1 i n d r o s, desarranjou-se-lhe ò 
propulsor orgânico: a sua "bomba 
cardíaca”, isto é, o coração, come¬ 
çou a "negar fogo” como qualquer 
motor ordinário de combustão in- 
terna . Chamados os médicos, 
acharam elles que o "ranzinismo” 
do velho manufactureiro havia 
grandemente concorrido para essa 
"panne” intermittente da valvula 
da-ui dp Decididamente a carcas¬ 
sa de Jed Morgan estava a necessi¬ 
tar um pouco de oleo, sem o que as 
suas engrenagens volantes não o 
ajudariam a dobrar de velocidade 
pelas estradas amplas da existên¬ 
cia. A Califórnia foi o logar esco¬ 
lhido pelos esculápios para esse re¬ 
pouso forçado do velho fabricante 
de automóveis. O seu clima semi- 
tropical, em bons haustos de oxy- 
geneo, ajudaria a limpar os seus 
carburadores oxydados pelo tem¬ 
po. E assim decidido, lá se foi o 
homem a locomover-se para os la¬ 
dos da Califórnia. E no dia da par¬ 
tida, falando á secretaria: — Emi¬ 
lia, você fica a cargo da gerencia 
da fabrica. Não deixe 


que os meus 


■>§&! 


de ladrões vulgares, que ali vinham á cata de suas preciosas ferramen 
tas ... 


Por felicidade, apparece na scena do desastre a senhorita Emilia. To¬ 
mando as necessárias providencias, mandou ella que fosse John conduzido 
para um hospital afim de ser tratado de um braço, única contusão que recebera 
no choque. Emquanto isto, vendo que o intrigante do Chet acabava de partir 
para Los Angeles, levando o seu carro, resolveu Emilia, feitos os concertos no 
automovel de John, fazer o mesmo. 

E partiu em desabalada carreira, pela estrada que ia parallela á via-ferrea. 
De um dos carros do trem pôde Chet ver a moça que avançava a toda, e logo 
se certificou de q u e ella ia descobrir-lhe a tramoia assim que chegasse a Los 
Angeles. Antes de sua partida, havia Emilia feito transmittir um telegramma- 
circular aos agentes da companhia de Jed Morgan, ao longo da estrada que 
levava á Califórnia, para que supprissem essa "Diana Motorista” com toda a 
gazolina necessária, pois essa viagem iria ser feita para provar a resistência 
de velocidade dos autos da companhia. E assim foi feito. 

Depois de trinta e seis horas de carreira constante, começava a modificar- 
se á beira da estrada a paysagem que passava como uma fita Era um signal 
que estavam já viajando sobre terras da Califórnia. 

(Continua no fim do numero) 
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De uma província longínqua, 
viera para o, bulício da gran 
de capital dos Estados Uni¬ 
dos, aquella deliciosa creatu- 
ra que nas aguas do baptis¬ 
mo recebara nome de Letty 
Crane. 

Sua viagem prendia-se ao 
desejo de trabalhar como 
actriz, mas a sorte, até esse 
momento, não lhe abrira ain¬ 
da os lábios com um sorriso 

de approvação. 

E Letty viu derrubado o 

caetello dos seus sonhos. 
Deus, porém, velava pela 

triste forasteira e assim ella 

encontra, dentro em pouco, o 

conforto de dois corações de 

mulher, coristas de um thea- 

tro da Quinta Avenida, em 

cuja companhia passa a viver. 

Uma noite as tres vão a 

uma recepção “chic”, dada 

por Cynthia Kane, amante de 

um millionario conhecido no 

* 

alto commercio pelo nome de 
Bartley Mortimer. 

Na mesma noite Cupido co 


DE HflHIDD 

meçou brincando com as suas 
settas de ouro, ora sobre Lat- 
ty, ora sobre o afamado rica¬ 
ço e pela madrugada já a lin¬ 
da convidada recebia os para¬ 
béns das amiguinhas pelo in¬ 
teresse que despertara a Mor¬ 
timer. 

Na verdade as tres garotas 
não passavam de engenhosas 
caçadoras de marido. 

Dada a influencia do mii- 
lionario, a conquista de um 
logar de destaque na ribalta 
foi questão de pouco para 
Letty, a quem foi dado, pouco 
depois, saber que Mortimer 
era um homem casado. 

Essa noticia alterou os 
planos de Letty que volveu as 
vistas para Bob Garret, ra¬ 
paz de óptima apparencia 
mas sem garantia de vida sob 
o ponto de vista financeiro. 
Mortimer sentindo o afasta¬ 
mento de Letty, convida-a a 
jantar em sua <jarçonnierc, 

moe dnronia •» nnlaoti'!! 


METSO-fiOLDWYN-MAYEI - “BEI-HUR”- montagem, apparato, imponência, sumptuosidade. 
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Mae Busch 
Charles Deianey 
Jean Arthur 
Walter Hiers 
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Mildred Harris 
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Marie Devere.. 
Bob Garrett.... 

Letty Crane. 

Sylvester Jone3.. 

Helen Gray. 

Cynthia Kane. .. 
Bartley Mortimer 


automovel, vinga- 
se em plena car¬ 
reira levando o 
carro a esbarrar- 
se com um trem 
a toda a velocida- 
cidade. 

Morrem os dois 
e a noticia do 
grande desastre 
traz um profundo 
desgosto a Letty 
e suas amigas. 
Resolvida a aban¬ 
donar aquella vi¬ 
da que lhe é im 
própria, abando¬ 
na - o lar mas ao 
sahir rola da es¬ 
cada abaixo, per¬ 
dendo os sentidos. 

Bob Garret que 
a espreitava as 
escondidas v e m 
encontral-a na- 
ouelle momento e 
depois de pedir- 
lhe perdão do oue 
fizera, pede e re¬ 
cebe a amizade 
daquella extraor¬ 
dinária heroina 
que falhara na 
vida theatral. 

Talvez coubesse 
aqui o provérbio: 
“Um dia é da ca¬ 
ça. outro do ca- 
cador w . 


phonica uma co¬ 
incidência fez es¬ 
tar o npparelho 
ligado para a 
casa de Bob. Se¬ 
nhor do que ae ia 
passar, o rapaz 
vae a residência 
do ricaço onde o 
vê beijando a mu¬ 
lher dos seus so- 
n h o s. Promove 
um pequeno es¬ 
cândalo de ciume 
e foge ás carrei¬ 
ras. Nesta altu 
r ». Cynthia des. 
cobre, por acaso, 
u m bilhete d e 
amor escripto por 
Letty ao seu 
amante e enrai¬ 
vecida por aquel¬ 
la prova de infi¬ 
delidade. rouba 
um vestido da 
caçadora de amo- 
J’cs e visita Mor¬ 
timer que não re¬ 
para o disfarce 
tomado pela anti¬ 
ga amante. 

Durante a con- 
^ c r s a Cynthia 
convence-se d a 
v erdade dos f a - 
' 1 {oa e pretexta» 
do um passeio de 
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do amor na direcção dos films 


Os problemas 

Quasi alto, pelle côr de azeitona, sobran¬ 
celhas negras, sombreando uns olhos casta¬ 
nhos, sérios, mas bondosos; mãos delgadas e 
expressivas de francez, a abrirem caminho a 
palavras que são ainda gaulezas . E de vez em 
quando um longínquo accento. 

Este é George Archainbaud, o homem que 
dirigiu o “Man Steel”, um dos melhores films 
do anno para a bilheteria. Foi elle o homem, 
que tomou o manganez e os fornos chamme- 
jantes e o aço e o amor de um homem por uma 
mulher e fez de tudo isso junto um grande 
film. Esses asexuaes automatos da industria 
— martellos gigantescos, locomotivas, carros 
de minério, cadinhos de aço em fusão rece¬ 
beram o genero, tiveram sexo. Os incessantes 
movimentos reflectiram o torvelinho dos dois 
corações. Imprimiu-se o vigor wagneriano ao 
drama do aço. 

George Archainbaud conhece o sexo. 

‘ “Esse drama que termina com o primeiro 

beijo... essas pequenas vestidas de organdy 
que nada sabem do amor!” não lhe.agradam. 
“Mandamos que ellas beijem o heróe, mas 
não, ellas se grudam aos lábios do homem. 
Ellas não conhecem a vida. Não conhecem o 
amor. E’ preciso, então, ensinar-lhes como 
deveria “leading man”, o galã, ser beijado. E 
nesse trabalho de ensinar o mecanismo do bei¬ 
jo, vae-se-nos toda a inspiração. A essa altura 
já um mortal perdeu toda a vontade de conti¬ 
nuar a scena. 

“Mas, afinal, por que motivo precisariam 
ellas de saber amar, de saber beijar ? O Cinema 
não vae nunca além do primeiro abraço. A 
doce creaturinha beija o excellente rapaz e 
partem ambos a gozar a “féerie” do occaso. 
Está muito bem. 

Mas eu penso que no Cinema ha perfei¬ 
tamente logar para os dramas reaes da vida. 


O drama do futuro deverá evoluir em tomo 
dos homens e das mulheres que viveram^ e 
amaram. As verdadeiras ficções ahi estão. 

Onde ha Vida ha Sexo. Archainbaud 
tem o ponto de vista europeu sobre a adoles- 
lescencia. 

Recordemos o film de tres ou quatro an- 
nos passados — “The Common Law , dirigi¬ 
do por Archainbaud, com Corinne Griffith e 
Conway Tearle como protagonistas. Foi um 
successo retumbante de bilheteria. Foi a pri¬ 
meira fita em q u e uma mulher se despia na 
téla; pelo menos, a primeira exhibida publica¬ 
mente. Quém não se lembra da tumultuosa 
intensidade desse film? Do fogo das paixões, 
do medo, do amor que se desencadeavam no 
“écran” durante as mais simples scenas entre 
Griffith e Tearle? 

O publico como que entrava em crises de 
emoção aos mais ligeiros contactos dos dois 
artistas. Era um sonho exquisito, extraordi¬ 
nário não desfigurado pela brutalidade dos 
realistas— Von Strohein, Von Stemberg, 
Chaplin. Era o sexo como Archainbaud dese¬ 
jaria vel-o manifestado. 

Mais do que o sexo physioíogico, explica 
Archainbaud, era o “sexo mental” 

Não ha nada de mental, de espiritual na 
nudez, na exaggerada exhibição da pelle. Isso 
é apenas sexo. Foi a scena de banhos 
qne no livro apparecia como uma ostentação 
de corpos nús, que determinou a recusa de Ar¬ 
chainbaud em dirigir “Flaming Youth”. Mas 
o film fez-se um caso de verdadeira sensaçãc 
para a caixa da empreza productora . 

“Enganei-me... diz Simplesmente, Ar¬ 
chainbaud . 

“Archainbaud pertence á cohorte euro- 
péa com os George* Fitzmaurice, os Ernest 
Lubitsch, os Dimitri Buchovetski, os E. A. 


Dupont e Mumau. Elle procede de um paiz 
em que o amor é tomado levianamente, com 
uma risada e um piscar de olhos, ou sombria¬ 
mente, dom lagrimas e suspiros; e encontra-se 
agora numa terra em que o a m o r é tomado 
com uma pedrinha de sal. E o sal contém um 
elemento que, dizem, faz seccar o sangue. 

George Archainbaud é mais do que fran¬ 
cez; é um parisiense. A sua artificiosidade é 
tanta que acabou revertendo á sijnplicidade. 
Elle, é o que a França tem de melhor para offe- 
recer. Archainbaud foi para os Estados Uni¬ 
dos muito joven; joven bastante para assimi¬ 
lar o espirito tremendo de vertiginosidade que 
constitue a essencia da vida na America do 
Norte. Não lhe faltou, entretanto, a sabedo¬ 
ria necessária para fundir esse espirito com o 
seu tirocínio artístico e cultural francez. 

O resultado, foram films como “Men of 
Steel”, “The Common Law”, “One Week of 
Love”, “Enticement”, “Christine of the Hun- 
gry Heart”, “Single W i v e s ”, “For Sale , 
“The Mirage” e “The Silent Lover”, em que 
astraliza Milton Sills com Viola Dana. 

Seu padrasto, Emile Chantard, foi um 
grande actor francez, tendo durante annos 
sido o galã de Rejane. Vários annos depois da 
sua chegada aos Estados Unidos, Atchain- 
baud conseguiu Chantard a vir associar-se a 
elle para dirigirem films para a Peerless. 
Chantard veiu e Archainbaud fez-se seu aju¬ 
dante . Foi uma associação feliz. Archain¬ 
baud tinha trabalhado em quasi todos os ra¬ 
mos da industria cinematographica america¬ 
na, desde os laboratorics até os escriptorios de 
venda de films. 

Chantard conhecia a technica dramatica 
da Europa. 

Os laços creadores entre padrasto e entea- 
dff, romperam-se um anno mais tarde, quan- 
















Archainbaud não é um homem de tempe¬ 
ramento, volátil e explosivo, segundo o con¬ 
ceito que em geral se faz do francez. Realizou 
um casamento que é a sua felicidade, e nos la¬ 
zeres da sua profissão de director pratica o 
tennis, em que se porta com perfeita ga¬ 
lhardia . 


Charles Hutchinson, o celebre heróe de 
"O Jogo Temerário” e outros films seriados, 
dirigiu William Fairbanks em “ C a t c h as 
Catch Can”, da Lumas Corporation. 


‘‘The Substitute” é o titulo do proximo 
film de Richard Barthelmess para a First 
National. 


Dizem que o grande capitalista Alfred 
Hugenburg, que está dirigindo a Ufa de Ber- 
1 i m, planeja separar a companhia da Para- 
mount e Metro-Goldwyn, e evitar para o futu¬ 
ro toda e qualquer influencia americana, para 
tanto pretendendo gastar até dez milhões de 
dollares. 


do Archainbaud teve o primeiro film a dirigir 
— “As Man Made Her” — com Gail Kane, 
para a World; mas os laços espirituaes perma¬ 
neceram inalterados entre ambos. 

Archainbaud gosta de dirigir artistas, 
como Milton Sills, Conway Tearle, Lewis 
Stone. Estes conhecem a emoção, o drama, a 
vida. Elle fala de Tearle, maltratado, censu¬ 
rado pela critica, que o qualificou de “pedaço 
de páo” em scena. 

“Conway é um excellente actor, diz elle, 
a quem não deixavam representar. Elles o 
deixavam apenas passar andando através de 
todas as suas scenas. 

Conway, certamente, não passeou, não 
caminhou em “The Common Law”. Antes, 
pelo contrario. 

A proposito da censura que os criticos 
faziam a esse artista, declarando que elle era o 
homem de “uma unica expressão”, alguém 
lhe suggeriu que elle deveria publicar uma se¬ 
rie dos seus seis films, mostrando cada um 
uma expressão sua differente. 

“Impossivel, respondeu com ironia 
Conway, elles exigiriam as seis expressões 
em cada um dos films. ” 

A verdade é que Archainbaud deveria di¬ 
rigir Conway Tearle muita vez. 


Harry Langdon um dia destes recebeu 
uma carta de dois pobres meninos de N e w 
York, em que diziam ter muita vontade de o 
verem em "Long Pauts , mas como fossem 
pobres e o Mark Straud, um Cinema muito 

caro, não podiam fazel-o.» 

Langdon enviou-lhes o dinheiro necessá¬ 
rio para os bilhetes de entrada. Uma semana 
depois o sympathico comediante da First Na¬ 
tional havia recebido mil cartas idênticas... 


Já está decidido que Mary Philbin e Con 
rad Veidt, tomarão parte em “The Man Wh< 
Laughs”, da Universal. 


“The Branding Iron”, da M. 
passou a, chamar-se “Body and boul 
nald Barker é o director e o “cast” ii 
1 e e n Pringle, Lionel Barrymore e 
Kerry. 


Luther Reed é o director de Florence Vi 
dor em “The World at Her F e e t ”, da Pa 
ramount. 
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brilhantes conhecido pelo nome de “0 Sultano’ . 

— Vou pôr o estojo vasio no chão, diz o capita* 
lista aos seus convidados e emquanto este recinto es¬ 
tiver ás escuras, peço á pessoa que tirou a joia o fa¬ 
vor de collocaTa onde a encontrou. L^mbrem-se de 


preciso recompor! Peço, portanto, a todos, para se 
collocarem nos Jogares onde estavam na occasião do 
crime. 0 que vejo! Uma conta de vidro dum vestido 
de uma dama! 

E apanhando do chão as contas de vidro, encon¬ 
tra a pista da fugitiva até achal-a fechada num ar- 
mario. Em vez de interrogal-a, torna-se muito ama- 
vel, tal é a sua belleza. Intimamente, porém, censu¬ 
ra-se por não poder se acostumar á abstinência de 
amar as joias da Creaçáo. 

— Quer ir commigo ao theatro, pergunta elle? 

— Não posso! Os policias não hão de querer que 
eu saia daqüi! 

— Esta senhorita está innocente, diz elle ao Ins- 
pector. 

— Mas se não foi ella, quem foi? 

— Não sei! Isto é um caso de complemento com¬ 
plicado! 

— Mas as provas estão todas contra ella. 

— Não estão! Alguém collocou-lhe o collar na 
mão quando as luzes se apagaram e a senhorita Nelly 
Nip desmaiou quando a empurraram para dentro do 
armario. Mas ainda me falta interrogar as outras 
damas. 

— Tenho certeza que a verdadeira culpada não 
tem coragem de tocar nesta caçarola. 

As convidadas approximam-se e cada uma toca 
com um dedo na caçarola, que, tisnada de fuligem, 


METR0-60LDWYN MAYER - “ 


(Termina no fim do numero) 


atravessada nas costas. Inesperadamente, sáe de um 
quarto contíguo o conhecido negociante Berthold 
Black e pela porta entra um policia que lhe pergunta: 

— 0 senhor White telephonou chamando a poli¬ 
cia. Onde está elle? 

— Acaba de ser assassinado! Olhe! 

0 mantenedor da ordem apita, e um Sargento 
de Policia entra precipitadamente: 

— Sargento, diz-lhe o policia, foi zás-catatraz e 
elle nunca mais tugiu nem mugiu! 

— Cuidado, não mexa nem bula em nada sem 
chegar o Juiz de Instrucção! 

0 Sargento, por sua vez, apita também e entra 
um Tenente, que informado do crime, principia a api¬ 
tar até entrar o Inspector de Policia acompanhado de 
tres guardas. 

— Inspector, foi zuz-catrapuz e elle “azulou” 
para o outro mundo! 

— Não mexa nem bula em nada alé checar o 
Juiz de Instruccão!! 

0 Inspector apita e entra o Sr. George Green, o 
Juiz de Instrucção encarregado de fazer o corpo de 
dehcto. 

— Não me posso demorar, declara elle. Tenho 
aqui dois bilhetes para o Theatro Lyrico. 

— Não póde sahir daqui sem fazer o coroo de 
delicto! 

— Maa o defunto não foge! Pode esperar até que 
eu volte! Emfim, cumprirei com a minha obrigação 
iniciando o interrogatório. Por que foi que o matou, 
senhor Convidado/ Não se zangue! Para concertar, 


(YOUT) BE SURPRISED) 

FILM DA PARAMOUNT 

George Green.RAYMOND GRIFFITH 

Nellv Nip.DOROTHY SEBASTIAN 

Berthold Black.EARLE WILLIAMS 

Richard White.EDYVARD MARTIN DLL 


Direcção dc ARTHVR ROSSON 

flpTQ ESTA a historia de um official de justiça en. 
If" ' carregado de fazer o corpo de delicto de cri- 
: mes sensacionaes e cujo unico defeito é não 

poder se acustumar á abstinência de amar 
.. as joias da Creação. Em uma embarcaçao 
le recreio pertencente ao capitalista Richard White, 
ltruem rouba, durante uma festa, o celebre collar de 


que já sei quem foi que se apoderou do collar. Apa¬ 
guem as luzes! 

Apagadas as luzes, o silencio é profundo, e quan¬ 
do as luzes se accendem, os convidados, horrorisados, 
veem no chão o cadaver do capitalista, com uma faca 
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§ duque de Kilmarnock 
vivia sósinho nas suas 
vastas proprieda¬ 
des que possuia na Ita- 
ih cuja direcção estava entre- 

Jje a Joseph, 0 s e u VC h ° m " 
v , * aue era como a sua 

farnilia. Porém,'dias melhores 
3ra o velho titular, quan- 
:,o tinha a seu la do o filho. 

Este, muito dado a musica, 
virtuose, gostava de frequen¬ 
tar os meios artísticos. Dahi o 
travar conhecimento com uma 
linda bailarina, que elle acabou 
por tornar sua, esposa — o que 
o obrigou a se ausentarda 
companhia de seu pae, que nao 
approvou o seu passo. E, pas¬ 
sados poucos annos, o duque 
veiu a saber a sua morte, e en¬ 
tão uma saudade immensa lhe 
invadiu o coração, como que 
um remorso cruciante a acoi- 
mal-o de máo e intolerante. 

Calcule*se o seu espanto, e 
mixto de prazerao receber 
uma carta assim concebida: 

"Meu querido avô. Com¬ 
pleto hoje meus dezesete an- 
n o s . Segundo as ordens do 
meu querido pae, o meu p r i - 
meiro passo está em lhe man¬ 
dar o meu retrato. Queira per¬ 
doar a minha audacia e dar a 
sua benção a FREDDIE CA- 
VERLEY.” 

Essa phofcographia que 
acompanha a crarta, representa 
uma physiono^iiia juvenil, sor¬ 
ridente e de traços bem aristo¬ 
cráticos. O velho duque, cujo 

genio parecia irascível, tem um bom coração. 
Estando presente o seu intendente, elle quer 
se fazer de duro, affirmando não querer saber 
do rapaz. E’ o filho de uma dansarina, e não 
póde ser o herdeiro de um duque de Kilmar¬ 
nock! Mas o intendente sabe tocar-lhe a corda 
do coração... Elle está só, e precisa de um 
parente a seu lado, e o rapaz, pela photogra- 
phia, parece boa cousa .. I E foi com alegria 
que elle recebeu ordem de se dirigir onde se 
encontrava o rapaz, para trazel-o para junto 
do avô. Calculem agora o grande espanto de 
Joseph ao defrontar, no dia seguinte, não o 
rapaz que elle esperava, pela photographia, 
mas uma galante creatura feminina, de cabei- 
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(LA FEMME EN HOMME) 

Film da Société des Cinéromans 

PROGRAMMA SERRADOR 

Freddie Caverley. Carmen Boni 

O intendente. Cario Tedeschi 

O duque de Kilmarnock.... Venrura Ibanez 

Direcção de AUGUSTO GENINA 

Exhibido no CINEMA ODEON 


los curtos, "taillcur” muito 
masculino, e de gestos desem¬ 
baraçados! E essa agora! Con¬ 
seguira convencer o duque de 
receber o "neto”, mas sendo 
uma “neta” o caso era sério, e 
elle bem sabia que nada estava 
feito! E elle, depois de contar á 
pequena a sua situação, voltou 
para o caminho de ferro, triste 
por ter falha a sua missão.. E 
ia o trem em marcha quando 
elle reparou em um joven que 
sorria para elle, sentado bem 
em sua frente. Depois de curto 
exame reconheceu a pequena 
Freddie! Q ue desejava ella? 
Apenas ir ter com o seu avô. 
Não era um "neto” que elle 
queria? Pois ella se apresenta¬ 
ria como tal. E, a força de per¬ 
suasão consegue ella fazer des- 
apparecer os escrúpulos do ve¬ 
lho intendente, que se viu tan¬ 
to mais atrapalhado porquan¬ 
to o velho cura da povoação 
veiu tomar logar no mesmo 
compartimento do vagão, e o 
"joven” Freddie logo se f e z 
apresentado: — o neto do du¬ 
que de Kilmanorck... sem que 
Joseph o desmentisse. 

A recepção do duque f o i 
bastante fria, e essa frieza se 
accentuou quando veiu a saber 
que o rapaz também tinha pro¬ 
pensão para a musica, sendo 
que até era um virtuose do 
piano. Elle preferia um joven 
amigo dos sports. E por que 
não haveria ella de se mostrar 
sportiva também? E ella se 
disse cavalleiro... A prova a que se submet- 
teu foi rude, mas em todo o caso se sahiu delia. 
Mas não queria repetil-a, pelo que, com cari¬ 
nho tratou de saber do avôsinho se elle não 
preferia uma neta, que tratasse delle... E o 
viu fechar a physionomia, com um gesto bruto 
que indicava bem a sua maneira a respeito das 
mulheres, principalmente si em vez de filho 
fosse uma filha daquella bailarina. Dorida 
com isso, Freddie se resolve ir embora e quan¬ 
do o intendente a foi procurar em seu quarto, 
,foi de novo uma adoravel moça que elle encon¬ 
trou, já não mettida nos trages de rapaz.,. E 
desta vez foi elle quem a convenceu dc ficar. 

(Continua no fim do numero) 
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Ciiicarte 





r ILHO de pae inglez e mãe allemã, Cyril 
Mansfield fôra educado em uma uni¬ 
versidade da Allemanha, onde crescera 
fazendo amigos, tanto oue o dia de sua 
partida, terminado o curso, foi de grande sen¬ 
timento para todos, principalmente para Von 
Kleist, o seu amigo intimo. E quando elles se 
apartaram pairou entre elles a pergunta sem 
resposta: — Que será de nós daqui por dean- 
te? Qual o nosso Destino? 

Não tardou que a Grande Guerra estalas¬ 
se, não tardando também q u e o Destino de 
Von Kleist se desenhasse. Preso, como espião 

allemão, na Inglaterra, foi fusila- MH 

do, com grande magua do seu jMfa à 
amigo Mansfield. E que fazia este, 
continuando em Londres, auando a-- 
todos os rapazes validos tinham 11 
partido para o “front”? Descon- 
fiavam delle 


ral Von Frankenhauser. chefe do serviço de 
espionagem allemã, em Berlim — então a sua 
duvida se converteria em surpresa Oue pa¬ 
pel era esse? Apenas a chave para a traduccão 
de um tratado secreto da R ic sia, cuja copia 
Von Kleist conseguira mandar para a sua pa- 
tria. Parece que esse tratado cogita de uma 
união da Rumania, Servia e Bulgaria, contra 
a Rússia — e si isso se descobrir fará com que a 


ra sobre o seu proceder — obtendo apenas res¬ 
posta evasiva. Mas teve ella de voltar á carga, 
porque agora é Sarloff quem foi ter com ella. 
informando-a do seu papel de agente secreto 
do Governo. Ella vinha repellindo a sua pro¬ 
posta de amor, e elle se via agora obrigado a 
dizer-lhe que desistira das suas pretenções si 
ella conseguir que Cyril lhe entregue aquelle 
papel, sob pena de ser preso e f u s i 1 a d o . 
- Ama-o, na verdade, tanto que in- 

I formada de que elle vae partir im- 
mediatamente, quer ir com elle! E 
emquanto Sarloff espera a respos¬ 
ta, os dois partem, de automovel, 
aliás guiado por Handy, o fiel ser¬ 
vidor e amigo de Cyril, e conhece¬ 
dor dos seus segredos. Fugiram e 
tiveram tempo de chegar ao cam¬ 
po onde está escondido o aeropla¬ 
no onde Cyril e Handy tomaram 
logar. Mas o rapaz não se fôra 
sem confiar um segredo á sua nai- 

Í va. Elle deixava com ella o verda¬ 
deiro original daquelle papel pre¬ 
cioso. do qual levava apenas uma 
copia. Que ella o guardasse até a 
sua volta. 

Mal partira elle, Lois ouve o 
ruido de outro auto que chega, e 
traz Sarloff. Este se apossa delia 
2 que, com espanto, vê que fazem si- 
| gnal para o mar, surgindo um 
L submarino que os recebe! Sarloff 
I não servia á Inglaterra, mas sim á 
ff§ÍM| ( Allemanha! Cyril chegara a Ber- 
\ lim, e logo fôra introduzido no 
Vfc quartel-general de Von Falken- 
--í® (Continua no fim do numero) 


Falava-se do s 5 u 
desapparecimento quando surgia 
naquelle céo um aeroplano mys- 
terioso... No palacete de seus 
paes havia uma joven, Lois, que o 
amava, e ella, como todos, partici¬ 
pava da desconfiança geral, tendo 

lhe pedido mesmo que fosse fran¬ 
co com ella, cujo amor era tão 
grande que nada faria abater, 
peor que fosse o proceder do seu 
amado Mas Cvril nada lhe diz. 
Naquella noite havia festa no pa- 
lacio Mansfield. Ha ali um ho¬ 
mem que traz Cyril em constante 
vigia — Sarloff. oue a j u d á r a a 
prender Von Kleist... E Sarloff viu 
que Maxwell, que elle desconfiava 
ser espião allemão, se aproxi¬ 
mara do rapaz e lhe entregára um 
papel. Si elle ouvisse que Max¬ 
well recommendava a Cyril a en¬ 


trega rapida desse papel ao gene- 


METRO-GOLDWYN-MAYER - 


B E M-H II R” - Nã° é um film: É UM EXPOENTE CINEM ATOGRAPHICO. 
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Cin€*irt£ 


RIO DE JANEIRO 

CASINO: 

“The Big Parade” ou “O grande desfile” 
(The Big Parade). — Metro-Goldwyn- 
Mayer. — Producção de 1925. — Emprezas 
Reunidas M. G. M. Ltda. — Um dos maio¬ 
res acontecimentos da vida elegante do Rio de 
Janeiro, foi sem duvida, a inauguração do Ci¬ 
nema Casino, ex-theatro, para a apresentação 
dos melhores films da Metro-Goldwyn- 
Mayer e First National. Uma semana antes 
não se falava em outra cousa. Os annuncios 
espalhafatosos, á moda dos que se fazem em 
New York. invadiam as folhas d o s jornaes 
com uma audacia incrivei, não poupando nem 
mesmo as primeiras paginas... Até as sire¬ 
ne” _ pensei que fossem para annunciar^ a 
chegada do Beires... — entraram em acção, 
espalhadas por alguns Cinemas do centro e 
dos arrabaldes, para annunciar ao publico a 
estréa do novo Cinema. Só assim, muita gen¬ 
te bôa, sem querer, foi obrigada a pensar um 
minuto pelo menos sobre o Cinema, esta Arte 
incomparável, que tão injustamente tem sido 
desprezada pelos homens cultos, que não hesi¬ 
tam em discutir as “bellezas” de uma peça 
pornographica... O acto da inauguração re- 
vestiu-se de uma certa imponência. Parecia 
até um dia de estréa num dos Cinemas de Los 
Angeles: Illuminação profusa, muita gente, 
muitos automovejs. Isto por fóra, no sere¬ 
no... Por dentro, o ambiente era dos mais 
agradaveis: reunidos nos salões claros e rica- 
mente decorados do Casino, encontrava-se o 
que de mais fino ha na sociedade carioca. A 
impressão melhorava mais ainda por se apre¬ 
sentarem todos irreprehensivelmente trajados 
— “smoking” e casaca, foram os trajes exigi¬ 
dos . O novo Cinema não é lá muito bom, mas 
póde passar com um pouco de bôa vontade. 
Demais, a gente esquece os seus graves defei¬ 
tos quando contempla as bellas e artisticas 
jarras, os formosos quadros a oleo, as ricas ta¬ 
peçarias, as finas estatuetas e todas as decora¬ 
ções de requintado gosto artístico e extrema 
simplicidade, que se espalham por todas as 
suas dependencias. As “ushers”, um grupo 
de Casino “beauties”, uniformizadas “á la Von 
Strohein”, dão uma graça e um encanto todo 
especial. Mirem-se neste espelho, o Sr. Ser¬ 
rador e outros, que já não ligam mais impor¬ 
tância a estes pequenos detalhes, principal- 
mente o primeiro, que consente que as suas 
“ushers" andem pobremente vestidas e até 
rasgadas. Aliás, não se póde exigir mais nada 
do Odeon depois que os seus proprietários re¬ 
solveram popularizal-o... No casino não ha 
pequenas salinhas com negocios nas marqui- 
zes e nos corredores, mas verdadeiros “lo- 
bies”, dispostos em ordem, riqueza “Dcmil- 
lesca” e o “big parade” da nossa alta socieda¬ 
de . Era a primeira vez que se via a prova do 
valor do Cinema. Que ambiente! No dia da 
estréa estavam presentes, além do nosso 
“hig life”, representantes do governo, cônsu¬ 
les, embaixadores, os elementos mais repre¬ 
sentativos do nosso meio cinematographico e 
nas physionomias de alguns delles... cada 
expressão capaz de desprestigiar Lon C h a - 
ney. Talvez não fosse por mal, mas muita 
gente ainda descria que um prédio construído 
para theatro, pudesse um dia transformar-se 
em Cinema, sem outros favores que os do pu¬ 
blico . Entretanto, o nosso Roxy — pelo esty- 
lo, está visto... — ali estava afinal, repleto, 
com os seus dirigentes palpitantes de ansie¬ 
dade para revelar aos olhos do publico a sala 
de projecção, pequenina, é verdade, mas lu¬ 
xuosa e com confortáveis poltronas numera¬ 
das. Eu no meu “smoking”, felizmente feito 
a tempo para isso, não precisei incommodar o 
“George Sidney” nem receiar que o “Max 
Davidson” me esperasse ásahida... Gostei 
immensamente da apresentação, moldada no 
que de melhor existe nos Estados Unidos. Foi 
uma novidade para o Rio e que já está sendo 
mais ou menos imitada pelos outros. A intro- 


A TELA EM 
REVISTA 

ducção pela orchestra de 20 figuras, dirigida 
pelo Maestro Francisco Braga, foi admiravel, 
sendo executada a “ouverture” da opera 
“Mestres Cantores”, de Wagner . A tudo 
presidiam o gosto e a arte. Assim e que ate o 
abrir da cortina correspondeu exactamente 
ao fim da “ouverture”, e quando o letreiro ini¬ 
cial do film foi projectado, os primeiros com¬ 
passos da partitura musical do film fizeram se 
ouvir, emquanto o salão escurecia gradativa- 
mente. Na musica, não são muitos os trechos 
escriptos especialmente para o film. Ha mui¬ 
ta compilação, com motivos repetidissimos 
de musicas conhecidas, taes como: O v e r 
There”, “La belotte”, “Hymno Americano”, 
“Marselheza”, etc. Os trechos dramáticos me¬ 
reciam musica mais sentimental, como, por 
exemplo, o da volta de John Gilbert. Porém, 
não deixa de ter valor a partitura musical 
apresentada. De máo, ou por outra, de pessi- 



BUCK JONES, olhando para o México... 


mo, apenas notei o serviço de cabine e as imi¬ 
tações, principalmente estas, com muitas fa¬ 
lhas, algumas das quaes imperdoáveis! Onde 
se viu fazer imitações na occasião da passa¬ 
gem dos lètreiros? Nem no “Elegante” se vê 
disso. Na minha opinião o serviço foi entre¬ 
gue a pessoas inexperientes e sem gosto. Nem 
a desculpa de material improprio podem apre¬ 
sentar. Por que não foram buscar o Francis¬ 
co Barbosa, o maior conhecedor disto no Rio? 
Com elle, por exemplo, não se faria uma imi¬ 
tação de guerra, uma batalha tremenda, com 
uma infinidade de canhões detonando ao mes¬ 
mo tempo, com dois bombos apenas! O ruido 
dos aeroplanos está bom, mas não diminue 
quando os mesmos se afastam .0 mesmo 
acontece com o dos auto-caminhões. A gaita, 
os apitos dos officiaes, bons. O assobio de 
John Gilbert quando chama Renée Adorée,. 
não devia sei feito na orchestra, pelo flautista, 
mas por traz da téla e com a bocca. As metra¬ 
lhadoras e os disparos de carabina e revólver 
deixam muito a desejar á vista do que já vi e 
ouvi. Emfim, em quasi todas as scenas, notei 
muita falta de golpe de vista da parte do pes¬ 
soal encarregado das imitações. Mas, mesmo 
assim, não posso deixar de elogiar a idéa, pois 
muito auxiliou a dramaticidade do film. Das 
innovações convém também* não esquecer o 


systema de divisão do film em duas partes e o 
modo original de assignalar a mudança de 
musica, de uma s c e n a para outra, com um 
simples e rápido apagar de luzes nas estantes 
dos componentes da orchestra. Também 
devo registrar como novidade para o Rio, a 
collocação do toldo, tal qual se usa na Ameri¬ 
ca, armado do ultimo degráo da escada que dá 
entrada ao “hall” ao meio fio da calçada. 
Causou impressão muito agradavel e deu lu¬ 
gar a commentarios elogiosos. Que o Casino 
continue sempre com espectáculos assim... 


Agora o film ... 

Não foi sem uma certa ansiedade e mes¬ 
mo um pouco de receio que esperei o inicio de 
“The Big Parade” — ansiedade porque já me 
doia cruelmente lêr todos os dias as revistas 
“yankees” cheias de elogiosas referencias e 
opiniões não menos favoráveis dos entendi¬ 
dos, como Lubitsch e outros, e não ter ainda 
visto, contemplado a obra prima de King Vi- 
dor; receio porque, em se tratando de um film 
de guerra, de fins altamente patrióticos, e 
mais, tratado do ponto de vista exclusivamen¬ 
te americano, isto é, explorando unicamente a 
parte que teve na grande guerra o exercito ex¬ 
pedicionário norte-americano, era natural que 
taes elogios reflectissem apenas o jubilo pa¬ 
triótico de uns e de outros, a vontade agradar. 
Para se avaliar do successo sem par deste film 
nos Estados Unidos, basta saber-se que, tendo 
estreado no Astor de New York, a 19 de No¬ 
vembro de 1925, ainda hoje se conserva no 
cartaz do mesmo Cinema e attrahindo a mes¬ 
ma frequência dos primeiros dias. Isto nos 
Estados Unidos. Na Europa repetiu-se o 
mesmo successo, sendo que em alguns paizes, 
como na Inglaterra, arrastou multidões aos 
Cinemas em que foi exhibido, a despeito mes¬ 
mo da forte campanha movida por vários jor¬ 
naes londrinos. Ganhou por consenso quasi 
unanime dos leitores, a medalha de honra que 
o “Photoplay” todos os annos offerece ao me¬ 
lhor film; foi considerado a melhor producção 
do anno em diversas cidades européas e ame¬ 
ricanas; deu fama immôrtal aos seus dois in¬ 
terpretes principaes, John Gilbert e Renée 
Adorée; valeu pela consagração definitiva de 
King Vidor como um dos maiores directores 
da téla; fez a carreira mais brilhante a todos 
os que de perto ou de longe estiveram empe¬ 
nhados na sua confecção; emfim, dos últimos 
tempos era o film mais discutido e commenta- 
do. Por tudo isto, pelo muito que esperava, 
foi que senti um pequeno desapontamento, ex¬ 
plicável em parte por já ter éu visto “Sangue 
por gloria”,' da Fox, indiscutivelmente uma 
obra prima de Arte Cinegraphica e em muitos 
pontos superior ao “hit” da M. G. M. Foi o 
diabo! eu devia ter visto “The Big Parade” 
antes do outro. Talvez a minha impressão ti¬ 
vesse sido outra. Entretanto, confesso que, 
deixando de lado a producção da Fox, este é 
um dos melhores films de guerra que já vi, 
apesar de muito ter gostado e apreciado “Co¬ 
rações do mundo”, de Griffith, e “Corações 
da humanidade”, de Allan Holubar, dois füms 
extraordinários no assumpto e de muito va¬ 
lor. Não posso deixar de citar, também, “O 
Kaiser”, que como film da Guerra Européa, 
não da guerra em geral, apenas, era superior. 

Não se assustem os leitores com as res- 
tricções que fôr fazendo — “The Big Parade” 
como está, ainda é uma obra prima do Cine¬ 
ma. E’ muito differente de “Sangue por glo¬ 
ria”, que tem mais scenas de combate e cujo 
fio amoroso, é profano. Aqui não, o amor que 
John dedica á Renée é puro, formoso, o que 
dá lugar a alguns dos idyllios mais bellos que 
já vi na téla. Como estão mimosas todas as 
scenas amorosas! Que naturalidade de repre¬ 
sentação! King Vidor é um extraordinário 
director. De uma historia simples e vulgar — 
a de um Jim qualquer que parte para os cam¬ 
pos entrincheirados da Europa, que se apaixo¬ 
na por uma camponeza, Melisande, que segue 
no “Grande Desfile” para o “front”, perde 
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uma perna, volta para casa e retorna a França 
1 busca da felicidade - o hoje mando de 
Fleanor Boardman f c z um grande film. A 
historia é simples, repito, mas o modo como 
está contada é grande. Altas, do ongmal es- 

-ipto por Lawrence Stallings, o mesmo que 
escreveu o argumento de “Sangue por g l o - 
ria” peça e film, quasi nada foi aproveitado., 
Ouando solicitado pela M. G. M., Lawrence 
levou a Hollywood um original, que logo foi 
entregue a Harry Behn, scenarista, e a Joseph 
von Sternberg, director. Este ultimo brigou 
com a administração da companhia de Culver 
City Irving Thalberg, gerente geral dos Stu- 

dios, procurou um homem para entregar o 
film*já em meio. Appareceu-lhe King Vidor. 
Foi o inicio de um grande acontecimento no 
Studio. Lawrence Stallings communicou a 
King e a Thalberg o enthusiasmo de que se 
achava possuido quanto ás possibilidades de 
se transformar o film em uma super-produ- 
cção. E puzeram mãos á obra... Modifica¬ 
ram tudo, de accôrdo com Harry Behn, cada 
um apresentando uma idéa, todos no firme 
proposito de melhorar o film. Até John Gil- 
bert e Renée Adorée intervieram, aquelle sug- 
gerindo o episodio da “chewinggum”, a bala 
favorita dos americanos, e esta, a conselheira 
nas scenas intimas da vida do camponio fran- 
cez. Todas as scenas de batalha foram refil¬ 
madas; emfim, do scenario original só ficaram 
as primeiras scenas em New York e aquella 
em que John consegue uma barrica para con¬ 
struir um chuveiro. E assim o film foi cres¬ 
cendo. .. As primeiras scenas não me deram 
a impressão de um grande film. Depois, po¬ 
rém, quando Jim (John Gilhert) se alista e tem 
aquella discussão com o pae e que para provar 
que elle também já se mexera, se lembra de 
lhe mostrar o certificado de alistamento, mas 
resolve o contrario receando que a sua mãe • 
soffra, comecei a interessar-me um pouco 
mais. As scenas passadas no campo de treina¬ 
mento são rapidas, mas ha uma fusão e então 
apparece uma columna em marcha, já nos 
campos de França. Ahi King Vidor mostra o 
seu pulso — em rapidas fusões elle descreve os 
vários typos de soldados, todos risonhos, uni¬ 
dos pela mesma e ingênua satisfação. Depois 
vêem Melisande e os episodios bellissimos do 
seu namoro com John; a sua indignação exte- 
riorisada por uma bofetada quando elle tenta 
enlaçal-a pela cintura; a apresentação á famí¬ 
lia com muita perfeição de detalhes; a leitura 
das cartas dos entes queridos; o patriotismo 
dos que ficaram em casa — velhos, creanças, 
mulheres e “jovens mutilados”; as scenas da 
adega e a atrapalhação de John quando desce 
com Melisande; todas as scenas bem cuidadas 
e dirigidas. Mas quando o film assume pro¬ 
porções gigantescas e a direçcão de Vidor é 
verdadeiramente genial, é do instante em que 
John recebe a carta da noiva até o final da pri¬ 
meira parte. Ahi a verdadeira linguagem ci- 
negraphica entra em acção. Poucos são os le¬ 
treiros que apparecem; mas a t é 1 a exprime 
melhor. Aquelles movimentos de mobiliza¬ 
ção, o desespero hysterico de Renée Adorée 
quando não vê John, este obrigado a partir, 
ambos profcurando-se com a ansia e a amargu¬ 
ra nos olhos, o louco, passar dos auto-cami¬ 
nhões, dos pesados canhões e dos soldados a 
pé e a cavallo, levam a um “climax” formidá¬ 
vel, tremendo como raramente tenho visto. 
Quando os dois se encontram a expressão de 
amor que se lhes lê nos olhos, na despedida 
precipitada e cruel, é grandiosa.’ Depois o 
movimento decresce, a acção morre, e apenas 
se vê a longa fila de automóveis avançando e 
Renée ajoelhada tendo nos braços uma botina 
de John... Estas scenas valem um grande 
film e a reputação de um grande director. Ou¬ 
tra scena formidável de realismo é a marcha 
para o combate, em que se vêem estupendos 
detalhes de cada um dos tres amigos. Colos¬ 
sal a scena do cigarro. Não sei se vale a pena 
citar mais outras bôas scenas; em todo caso, 
aqui vão algumas: o espanto de John quando 


ve os gestos exaggerados do velho que repita 
e o medo que sente de ser ferido pela espada 
de Dan Mason; a leitura da carta em francez 
de Tom 0’Brien; o detalhe dos pés dos solda¬ 
dos na partida para a guerra; o presentimento 
de Renée no final; a do bolo endurecido pela 
grande viagem; e a bellissima volta de John á 
casa paterna. Esta ultima é magnifica. Que 
linda as expressões de Clâire Mac Dowell, e 
que maravilhosos os effeitos photographicos 
em fusão! Parece incrivel, como no Cinema, 
em menos de dois minutos se explicam factos 
passados em vinte e tantos annos, apenas por 
uma successão de photographias. E’ uba das 
melhores scenas de “The Big Parade”, a bella 
obra prima de King Vidor. E' bem possível 
que me tenha esquecido de outros pontos de 
valor do film. Desculpem-me ôs leitores... 
Agora, vejamos alguns defeitos. Não gostei 
quando John vae buscar a barrica para fazer o 
chuveiro e a enfia na cabeça. Ora, um solda¬ 
do “pomada”, como era conhecido pelos com¬ 
panheiros, e que sempre procurava andar lim¬ 
po, não ia sujar-se 'assim, sem mais nem me¬ 
nos. O motivo para o novo encontro dos na¬ 
morados, devia ser idealisado de outra fórma. 
Os ambientes são bons, mas notam-se os 
“trucs” empregados. Não pude comprehen- 



ANNA MAE WONG, O PERIGO AMA- 
RELLO DO CINEMA... 


der por que a tropa em marcha não se preve¬ 
niu a tempo do avião inimigo. A scena em que 
Renée diz não ter importância estar ella ven¬ 
do os soldados banharem-se também não pri¬ 
ma pela verdade. Ha muitos trechos de films 
naturaes encaixados nas scenas de batalha, as¬ 
sim como muita dupla exposição que se desco¬ 
bre facilmente. Neste particular “Sangue por 
gloria” é um colosso. Ha ainda outros defei¬ 
tos que os leitores, certamente, notarão. Os 
letreiros do film são optimos, alguns mesmo 
estupendos, como o do pagode chinez. O do 
Papae Noel também é bom — a platéa gozou 
immensamente. São todos muito engraçados 
e adequados. Dos artistas, John Gilbert e Re¬ 
née Adorée são extraordinários. John tem 
aqui o seu melhor trabalho para a téla e Renée 
na scena da despedida, revela-se uma grande 
artista. Tom 0’Brien a contento. Karl Dane, 
assim, assim; podia ser melhor. Ah! um outro 
erro que notei foi este: os americanos avança¬ 
ram, e, no entanto, Champillon que ficara 
atraz é destruída. Como foi isto? Hobart 
Bosworth, Robert Ober, Claire Adaips, Rosi- 
ta Marstini e Claire Mac Dowell, vão muito 
bem, principalmente a ultima. O trabalho 
photographico de John Arnold é bom., Não 
percam “The Big Parade”... 

Cotação: 9 pontos. 


“A letra escarlate” (The Scarlet Letter). 

— Metro-Goldwyn-Mayer. — Producção de 
1926. —Emp. Reunidas M. G. M. Ltda. 

— Não conheço “The Scarlet Letter”, o cele¬ 
bre clássico da literatura norte-americana, da 
lavra de Nathaniel Hawthome, mas vários 
críticos de New York disseram que a adapta¬ 
ção de Francês Marion, foi quasi que ao pé da 
letra. E’ o caso para se dar os parabéns a 
Francês, porque, de duas uma, ou o romance 
de Hawthome muito se presta para o Cinema, 
ou a adaptação e o scenario foram bem cuida¬ 
dos e bem feitos. Opto pelo segundo caso. A 
razão é simples, não ha na literatura, quer mo¬ 
derna, quer antiga, ums só livro quefpossa y ser 
filmado ao pé da letra. Todos elles fojram es- 
criptos para serem apenas... livros. Portan¬ 
to, o milagre foi fçito pela esposa de Fred 
Thoippson. Está perfeita a continuidade, e 
si mais bella não é, deve-se unicamente ás dif- 
ficuldades formidáveis com que teve de lutar 
a autora que, ainda por cima, trabalhou de ac¬ 
côrdo com um grupo de representantes da re¬ 
ligião. Victor Seastrom dirigiu o film com a 
costumada habilidade, sempre com os seus 
bellos symbolos, pequenos detalhes e alguns 
apanhados de machina, verdadeiramente no¬ 
táveis . A elle 'deve-se a sombria transposição 
da atmosphera de puritanismo da Nova In¬ 
glaterra, descripta no livro, para a alvura da 
téla. Está impeccavel — do principio ao firti 
sentimos perfeitamente o peso formidável que 
opprime na téla, os heróes, Lillian Gish e Lars 
Hanson. Eu queria continuar a falar da dire¬ 
cção, mas, como citei Lillian Gish, os leitores 
vão desculpar-me — não posso esperar mais... 
Lillian está soberba de expressões! O seu tra¬ 
balho neste film deve ter sido uma bôa respos- • 
ta aos críticos “newyorkinos” que a deram 
como actriz medíocre e incapaz de fazer qual¬ 
quer cousa de artístico, a não ser quando sob 
a direcção de Griffith ou Henry King. A sce¬ 
na em que ella sae da prisão, com o filhinho 
nos braços e se dirige ao centro da praça, pe¬ 
jada de gente, que a olha com rancor, eivado 
de puritanismo excessivo, é uma consagração 
para o director e a estrella. Não me recordo 
de ter visto em outro film um trabalho melhor 
da antiga estrella de Griffith. A sua expres¬ 
são é extraordinária! Fita a multidão com um 
olhar quasi de louca e confunde exclusivamen¬ 
te nos seus olhos, sentimentos os mais diver¬ 
sos, desafio a multidão, alegria por ter o filho 
nos braços, receio pela justiça e ao mesmo 
tempo resignação pelo que lhe possa aconte¬ 
cer. Emfim, a interpretação de Lillian, é as¬ 
sombrosa, excepto em poucas scenas em que 
elle dá a impressão de ser mais uma creança 
amedrontada do que uma mulher corajosa. 
Não fosse isto, e diria sem hesitação que este 
é o seu melhor trabalho até hoje. O heróe, 
Lars Hanson, também me satisfez; é um 
grande artista e a prova é que apesar de não 
ser um homem bonito, conquistou sympathias 
geraes na platéa do Casino. Karl Dane tem 
umas scenas de comedia muito bôas e está mais 
natural do que em “The Big Parade . Henry 
B. Walthall, extraordinário como sempre, 
quasi irreconhecível sob aquellas barbas. Os 
outros vão todos bem, o que não é para admi¬ 
rar, visto terem trabalhado sob a direcção de 
um mestre do megaphone. São elles: William 
H. Tooker, Marcelle Corday^Fred Herzog, 
Jules Cowles, Mary Hames, Joyce Coad e Ja¬ 
mes A. Marmo. O final é emocionantissimo., 
E’ um “bad end”, mas, pelo amor de Deu s, 
não digam que devia acabar com a felicidade 
dos heróes... A photographia e a technica de 
machina de Henrick Sartov, são notáveis. 
Não percam este film, custe o que custar... 

Cotação: 9 pontos. 
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Da antiga Hodknson Corporation, é que 
nasceu a actual Producers Distributing Cor¬ 
poration de que De Mille e um dos chefes., 






r ‘ ■ 
í. m 

. .. 

S-i? 

"'MM 

•M»' 

* 

• •• 
ê • 


Antoine De Tillois amava muito Madame 
De Tillois quando se casaram. Qual o homem 
que não ama a mulher com quem deseja casar- 
se? Póde ser que taes monstros existam, mas 
Antoine não era dessa categoria. Por que ra- 
rão, então, passados vários e vários annos de 
vida conjugal, resolve elle um dia desertar do 
lar, deixando a sua metade, na pacifica e soce- 
gada cidade de Blois e indo assentar tenda em 
Paris? Por que Antoine, que é um espirito fol¬ 
gazão e brejeiro, tivera a desdita de encontrai 
para esposa, uma creatura de principios rigi- 
dos e puritanos, e isso lhe tomava a vida uma 
insupportavel monotonia. Pelo menos essa era 
a explicação, com que elle justificava a troca 
que fizera do seu “foyer” conjugal na tranquil- 
la Blois pela vida bohemia de Paris, de que não 
tardou a ser consagrado um dos mais repu¬ 
tados chefes, sob a alcunha do “Rei Totó”. Mas 
em Blois, Totó não deixára apenas a sua insup¬ 
portavel esposa; ali ficára também sua filha, a 
encantadora Louise, e bem supportavel esta; 
tanto que era com o maior prazer que Totó 
via sempre chegar o dia em que começavam a 
ser contados os quatro mezes que ella passava 
todos os annos em sua companhia, em Paris. 

Quatro mezes com seu pae e oito com sua 
mãe, era a prova real de que Louise repartia 
bem o seu amor filial com ambos, não fazendo 


” - 0 gigante dos gigantes, na cinematographia mundial. 


METRO-GOLDWYN-MAYER - “ 


(THE GAY DECEIVER) 
Film da Metro-Goldwyn-Mayer 


como muitas que desrespeitosamente assumem, 
em casos taes de desavença, o papel de juizes 
de seus paes, tomando o partido deste contra 
aquelle, as dores de um contra o outro. Não, 
Louise era um espirito de escol, e longe de se 
arvorar em arbitro, so tinha uma ambição na 
vida: obter a reconciliação dos seus progenito¬ 
res. “Ah! eu nunca me casarei sem que veja 
antes cumprido esse meu desejo! exclamava 
ella.” Pensarão, talvez, que esse juramento 
ella o fazia, porque não lhe apparecera ainda 
um pretendente. Puro engano! No dia em que 
Roberto Le Rivarol lhe falou na felicidade que 
“nos espera”, Louise repetiu-lhe a mesma cou¬ 
sa, e elle correu a Totó. 

Gozar a vida, sim; divertir-se, pandegar, 
também; mas sacrificar a felicidade de um ente 
que nos quer bem e a quem se adora, não. Mas, 
como! Voltar a viver em Blois, ao lado de uma 
creatura que tinha o condão de tomar a exis¬ 
tência humana um pesadelo enfadonho, tam¬ 
bém não. Mas o caso é que estava em jogo a 
felicidade da adorada Louise, e Totó tinha de 
fazer o que estivesse em seu poder para aju- 
dal-a. Querer é poder. Um plano bem archi- 
tectado, todos embrulhados e Louise feliz 
Totó declara-se disposto a regenerar-se e an- 
nuncia que vae abandonar definitivamente Pa¬ 
ris e a vida licenciosa que ali levara. Louise ex¬ 
ulta com a resolução paterna e, então, dá o 
“sim” ao seu apaixonado Roberto. Como pro- 
mettera, Totó a acompanha para Blois e faz as 
pazes com a esposa. 

Acontece, porém, que o velho guarda-li¬ 
vros de Madame De Tillois, um tal Merinville, 
velhaco como uma raposa, acariciava desde 
muito, em segredo, o ambicioso projecto de um 
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casamento do seu sobrinho Evaristo Merinvil- 
1 ‘ com Louise, cujo opíparo dote era a garan¬ 
tia de uma existência folgada para o advogado 
sem causas que era Evaristo. Sabendo do noi¬ 
vado de Louise e Roberto e dispostos a lutarem 
pelos projectos, tio e sobrinho embarcam para 
Paris em busca de elementos que compromet¬ 
iam opaeda moça e ponham por terra 
toda a combinação. A sorte os favoreceu, effe- 
ctivamente. 

Totó mantinha correspondência com a 
sua ultima amante, a condessa de Sano, e nas 
suas cartas narrava o plano que puzera em 
acção para não obstar a felicidade da filha; 
uma vez realizado o casamento desta, elle vol¬ 
taria á sua vida de Paris. Não foi difficil a Me- 
rinville apoderar-se de taes compromettedores 
documentos, peitando a criada da condessa. 
Voltando a Blois, elles já encontram o casa¬ 
mento realizado e os dois noivos a prepararem 
as malas para a viagem de núpcias. Mas nada 
está perdido; as cartas são exhibidas, Louise e 
sua mãe, indignadas, acreditam que Roberto 
sabia de tudo, era cúmplice do plano de Totó, e 
noivo e pae são despachados sem maiores con¬ 
siderações. _ 

O plano agora era obter a annullaçao do 

casamento, por intermédio de um tio de Loui¬ 
se, que era cardeal; emquanto não se decretava 
a annullação Louise seria recolhida a um con¬ 
vento na Bélgica. Totó fareja a trama e con¬ 
vence a Roberto que elle deve repetir a histo¬ 
ria de Romeo e conquistar os seus direitos de 
esposo, escalando a janella do quarto de Loui¬ 
se. Roberto não se faz muito rogado e Louise 
foi uma Julieta tão perfeita que quando a coto¬ 
via abriu o biquinho canoro foi para cantar o 
hymno do amor que unia para sempre os dois 
corações. 

No dia seguinte os Merinville são infor¬ 
mados do grave acontecimento e correm a dar 
parte á Mme. Tillois. 

Nesse entrementes, Totó é informado de 
que a cara condessa bateu a linda plumagem 
com o secretario do seu digno esposo, tendo o 
cuidado de não esquecer o dinheiro que Totó 
dera a ella para a campanha política do conde. 

.Depois desse “coup.de theatre” Totó não 
podia mais voltar á Paris; o escandalo tornal-o- 
ia objecto da chacota geral. 

Agora, mais do que nunca, cumpria-lhe 
pensar em Louise.. Mme. Tillois declara pe¬ 


METRO-GOLDWYN-MAYER - 


Gertrude Olmstead será uma das princi- 
paes figuras do elenco de “The Callahans and 
the Murphys”, que George Hill vae dirigir 
para a M. G. M. 

■ 


Ray Taylor está dirigindo Conrad Veidt 
em “Straight Shootin", da Universal. 


iU 

Robert Ellis é o galã de Viola Dana em 
“Follow Yom- Hunch”, da F. B.,0. 


remptoriamente que não verá mais a filha nem 
pintada, si ella partir com Roberto. Toto, en¬ 
tão, faz-se sublime de eloquência, mostrando 
á mulher quanto ha de egoismo nessa resolu¬ 
ção e quanto tem sido ella egoista toda a sua 

vida.. . , 

E como a mulher é, ás vezes, um animal 

que raciocina, Mme. Tillois cede, Totó acha 
que ella é uma creatura encantadora, e os dois 
“bras dessus, bras dessous” vão a Louise e Ro¬ 
berto e communicam que estão noivos . 
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Syn de Conde, em uma scena de “Mary Reagan”, da Vita- Syn de Conde em "The Girl Who Stayed at Home”. Vêém- 
graph. Anita Stewart, Hedda Nova, o mallogrado artista se na photographia, Richard Barthelmess, George Fawcett 

George Hemandez, e outros. Claryne Seymour e vários artistas de Griffith. 


Uma grande decepção 

(THE GREAT DECEPTION) 
Film da FIRST NATIONAL 
Em exhibição no CINEMA ODEON 
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Direcção — Howard Higgin 


(FIM) 

hauser. Este e o seu ajudante de Or- 
deiis, Von Markow se dão pressa de ap- 
plicar a chave ao tratado, mas com gran¬ 
de decepção a chave revela apenas uma 
alliança das nações slavas... Von Mar¬ 
kow desconfia da acção do espião inglez, 
mas o general tem toda a confiança nel- 
lc, que mais de uma vez tem feito a via¬ 
gem entre os dois paizes, servindo á Al- 
lemanha. 

Eis que chega Sarloff, trazendo Lois. 
Elle também accusa Cyril de traição, e 
Lois de sua cúmplice. Esta, que acredi¬ 
ta no devotamento do seu noivo áquella 
causa ingrata, e querendo salval-o exhi- 
be o papel que o rapaz lhe confiára! E 
foi facil constatar que Cyril era de facto 
um trahidor, e apparentemente servindo á 
Allemanha, elle servia na verdade á sua 
patria, desnorteando o serviço secreto 
germânico. E logo foi condemnado a ser 
fusilado, ao bater da meia noite, junta¬ 
mente com o seu ajudante e a sua cúm¬ 
plice. 

Encerrados em seu quarto, mãos 
amarradas e guardados á vista por um 
soldado, entretanto, Cyril e Handy con¬ 
seguiram desvencilhar-se, dominar o sol¬ 
dado, e outros que, um a um foram ap- 
parecendo, E' que, emquanto Cyril, sa- 


hindo pela janella procurava o quarto de 
Lois, Handy, com a sua força bruta ia 
na sua faina derrubando inimigos. 

No quarto de Lois, que se prepara 
para fugir com o seu noivo, este vê che¬ 
gar Sarloff que traz em . seu poder uma 
pasta onde ha o tratado e a respectiva 
chave, e que o general allemão lhe con¬ 
fiou para levar á Rússia, provando a má 
fé dos seus alliados. 

Foi. facil a Cyril dominar o seu rival, 
e deixal-o sem sentidos, emquanto foge 
com a sua noiva levando os documentos 
de valor. 

Presentida a fuga são perseguidos, 
mas a tempo de tomarem logar em um 
aeroplano que encontraram, que Handy 
dirige. 

Outros “fokers” os perseguem, mas 
Lois, a quem foi entregue a. metralhado¬ 
ra de bordo, e que nada mais tem que 
fazer que apontal-a aos perseguidores, 
tem a rara sorte de vel-os tombar. 

E elles seguem, . rápidos como o ven¬ 
to... Mas, passado algum tempo, uma 
panne... e o apparelho desce vertigino¬ 
samente, embora o aviador procure des¬ 
crever curvas que attenuem o choque... 
E a pancada foi violenta! 

Quando voltaram a si estavam em um 
hospital. Prisioneiros? Não. Elles ha¬ 
viam cahido em território francez! 

E, quando chegou a época da conva¬ 
lescença, Cyril ganhòu a sua medalha e 
a mão de Lois que lhe foi dada ante o al¬ 
tar . E também ella ganhou a sua meda¬ 
lha e o coração pelo qual tanto ansiava. 

Venus no volante 

(FIM) 

Por outro lado, chegando o expresso a 
Los Angeles com uma certa deanteira 
do carro de Emilia, preparava-se Chet 
para levar o seu auto o mais depressa 
possível ao local da exposição. E tão li¬ 
geiro se metteu pelas ruas, que um 
guarda do trafico o fez parar, multan¬ 
do-o por excesso de velocidade. 


Este incidente, deu á nossa heroina o 
tempo preciso para entregar ao velho 
Morgan o seu tão anciosamente espera¬ 
do carro sem engrenagens. 

Passada a. surpresa do primeiro mo¬ 
mento, John, que se transportára a Los 
Angeles em aeroplano, chamou a sym- 
pathica Emilia á parte, segredando-lhe 
ao ouvido algumas palavras de amor... 

A Téla em Revista 

SAO PAULO 
CINEMA AVENIDA: 

“A Santa Lourinha” (The Blonde 
Saint). — First National. — (Program- 
ma Metro-Goldwyn)*. — Producção de 
1926. — Quando se ouve um disco mui¬ 
to bem cantado, por um Schipa, por 
exemplo, acha-se que o tenor é um gran¬ 
de artista e que o seu canto enriquece a 
arte. Toca-se este disco 50, 100 vezes. 
Começa-se, então, a achal-o enfadonho, 
monotono. Já não tem o sabor da pri¬ 
meira vez. Aliás isto acontece com tudo, 
nesta vida! Não se dirá, no entanto, que 
o disco não presta, que o tenor não é um 
grande artista e que a sua vo* não deli¬ 
cia, não. Dir-se-ha, apenas, que estamos 
enjoados delle. Os trabalhos de Lewis 
Stone para o Cinema, produzem o mes¬ 
mo effeito do disco do Schipa. Não se 
dirá que Lewis não é bom artista. Não 
se quererá dizer, por exemplo, que «m 
“Idade Perigosa” e tantos, outros filrtis, 
elle não apresentou notáveis trabalhos. 
Dir-se-ha, apenas, que elle é sempre o 
mesmo. O mesmo sorriso, o mesmo bi- 
godinho, os mesmos cacoetes; quasi que 
a mesma gesticulação . Parece, com per-. 
dão das suas admiradoras, o meu cão 
“Feitiço”, tão ensinado, tão ladino paria 
os que não o conhecem e que, no entan¬ 
to, cansa-me com as suas eternas e tão 
iguaes “sortes”. E eu gosto muito do 
Lewis, note-se. 

Este film, nada apresenta de pbculiar, 
a não ser ter-me apresentado com mais 
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FRENCHY LEFEnVRE, astro do ioot-ball”, com VERA REYNOLDS, 

ç st relia da téla. 


destaque Gilbcrt Roland, que actualmen- 
te já deverá ter terminado “Camille”, 
com Norma Talmadge. E’ um bello ra¬ 
paz, um bom artista e que se apresenta 
do mesmo geitinho que vimos Ramon 
Novarro em “Apsará”. 

E’, também, um enredo commum e 
forçado em certas situações. O amor 
não correspondido de um celebre roman¬ 
cista pela “Santa Lourinha”, a Doris 
Kenyon. Elle a rapta, mais ou menos, e 
vão dar á uma aldeia na Sicília, Italia, 
Elle se faz heróe, livrando a aldeia de 
uma terrível epidemia e consegue, com 
isto, ganhar o coração até então inac- 
cessivel da sua amada. Só isto. 

Svend Gade, o director, apresenta um 
trabalho acceitavel. Ha typos de italia¬ 
nos, admiráveis. A aldeia, então, é uma 
reconstituição perfeita. Não falta o Ce- 
sare Gravina, é logico. Ha aquella ges¬ 
ticulação, aquellas vinganças, aquellas 
superstições, aquelles ladrões, aquella 
immundicie tão nossas conhecidas, atra¬ 
vés do Braz... digo, através de roman-. 
cesl... Aos paulistas, então, que vivem 
com 40 % de italianos, este film ha de 
causar o effeito de estarmos a presenciar 
cousas ao natural, com differença apenas 
de ambientes!... 

Anne Rork, linda. Mal Denny, um 
typo muito “á la” “Freeman Wood”. 
Não sei se os senhores sabem que Wood 
quer dizer, mais ou menos, “páo”... Al 
Conti, Wilfred North, Vadin Uranoff, 
Lillian Langdon e Léo White, appare- 
cem, também. 

E’ um film para os que admiram dis¬ 
cos do Schipa que ainda não foram to¬ 
cados 100 vezes. Argumento “The Isle 
of Life”, de Stephen French Whitman 
com adaptação de Marion Fairfax. 
Apresentado por Samuel E. Rork. 
Cotação: 6 pontos. 

CINE REPUBLICA: 

“Silencio” (Silence). — Producers 
Distributing. — (Programma Mataraz- 
zo). — Producção de 1926. — Fez um 
successo muito grande nos Estados Uni¬ 
dos, este film. Eu o achei simplesmente 
cacete. Muito comprido, muito theatral, 
e, ainda por cima, interpretado pelo H.. 
B. Warner, um segundo fascículo do 
Percy Marmont e augmentado, ainda 
por cima. Elle ás vezes têm boas ex¬ 
pressões. Falha, lamentavelmente, no 
entanto, na gesticulação. Não o recom- 
mendo á ninguém. E’ o film mais cace¬ 
te que tenho visto ultimamente. Só mes¬ 
mo para o território do Acre. Vera Rey¬ 
nolds, então, com muita vontade de rou¬ 
bar á Sarah Bemhardt a sua deslum¬ 
brante arte tragica. Coitada! Rockliffe 
Fellowes, detestável. O unico raio lumi¬ 
noso nesta escuridão toda, é o Raymond 
Hatton com o seu desempenho sempre 
interessante. Jack Mulhal é o galã. Vir¬ 
gínia Pearson, uma artista ainda com as 
suas qualidades. Esperava* francamente, 
um grande film. Este film nada rccom- 
menda a direcção de Rupert Julian. Não 
o assistam. Livrem-se de uma estopada. 
A’ menos que queiram pregar uma peça 
ao tio Zéca de Sorocaba recommendan- 
do-o, por carta expressa, como magnifica 
producção m Cotação: 5 pontos. O. M> 
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O JUIZ JANOTA 

(FIM) 

imprime as marcas digitaes de todas 
ellas. — Como estou fazendo as vezes 
do Juiz de Instrucção, diz elle a um dos 
policiaes, tenho direito a escolher seis ju¬ 
rados. Vá escolhel-os por mim. O poli¬ 
cia sae e volta com um jury composto de 
trabalhadores- e vendedores ambulantes, 
cada qual o mais comico. — Cavalheiros 
que compõem o Jury, queiram sentar-se. 
Principiarei por dizer que o defunto ti¬ 
nha os seus dias contados... até hoje! 
Direi também que acabo de falar com o 
criado surdo-mudo do homehi que foi 
assassinado. Sabe tudo! A unica cousa 
que não sabe é adivinhar o numero da 
sorte grande. O surdo-mudo vae nos 
“contar” o que viu e “ouviu”... com os 
dedo*! — Depois de muito dedilharem o 
alphabeto manual, um dos jurados le- 
vanta-se e diz: — Gosto muito deste 
“jogo de disparates”, mas tenho que ir 
distribuir o leite á freguezia. 

Estabelece-se então uma grande con¬ 
fusão deveras engraçada. — Basta, bra¬ 
da o Juiz! A cessação de hostilidades 
acaba de ser proclamada. — Sim, redar- 
gue o Inspector e quem praticou o crime 
foi Nelly Nip. — Não foi! Olhem para 
ella! A senhorita Nip é mais pura do 
que uma gotta de orvalho em uma bran- 

9 

ca açucena que se deixa acariciar bran¬ 
damente pela volúpia do vento. Coitadi- 
nha! Quando lhe pediram para pagar o 
imposto sobre a renda, ella disse que só 
tinha a “renda” do vestido! — Absolvi¬ 
da! Exclamam os jurados em coro. — 
Mas a proposito, diz o Juiz dirigindo-se 
a Berthold Black, onde estava você na 
occasião do crime? No punho da camisa 
da victima encontrei a sua marca digital. 
Confesse! — Sim! Confesso que matei 
Richard White! Quer saber o motivo? 
— Já sei! Você tem um coração de pe¬ 
dra! Os policiaes prendem o criminoso e 
o Juiz diz a Nelly — Ainda podemos che¬ 
gar a tempo para assistirmos ao segun¬ 
do acto do “Trovador”, mas, antes dei¬ 
xe-me pôr no seu dedo esta joia. E* o 
annel do... nosso noivado! 



Malícia feminina 


(FIM) . 

Mais tarde... quem sabe?... No dia se¬ 
guinte veiu o duque a receber um tele- 
gramma que pôz todo o castello em al¬ 
voroço — a rainha da Hollanda, velha 
amiga, viajava incógnita e como passas¬ 
se pela região, queria visitar-lhe as pro¬ 
priedades, das quaes elle lhe dissera an¬ 
tes maravilhas. Mas... e a pragmatica ? 
Sim, a pragmatica que exigia a presença 
de uma dama da familia para fazer as 
honras do castello á illustre visitante? Q' 
velho duque se lembrou de duas velhas 
primas que tinha, e moravam em pro¬ 
priedades vizinhas. Foram dadas ordens 
para que se chamasse uma ou outra, e o 
intendente ia cumprir essas ordens, quan¬ 
do Freddie lhe pediu que fizesse ver a seu 
amo não ter encontrado nenhuma das 
duas. 

Que fazer? — perguntava ainda o du¬ 


que . quando na manhã seguinte se an- 
nunciou a chegada da soberana. Mas a 
sua surpreza é grande, surpreza e susto, 
quando vê o seu “neto” vestido de mu¬ 
lher e se apresentando á rainha, fazendo 
as honras da casa! Mas, já que assim é, 
preciso se torna que continue a farça, e 
o que vale é que sua majestade se irá na 
mesma tarde. Mas não... Pois que ella 
acaba de annunciar o seu desejo de per¬ 
manecer ali alguns dias! São verdadei¬ 
ras cólicas moraes que atacam o velho 
duque, e isSó complicado com um pouco 
de rheumatismo, atira com èlle no leito! 

Na manhã seguinte estava Freddie a 
se baloiçâr em um baloiço do parque 
quando viu um automovel que entra. 
Mas quem é o ousado que o faz sem 
permissão? Ella o invectiva, não deixan¬ 
do de se chocar com o seu sorriso de 
mofa e encanto. E só teve explicação a 
respeito, quando á hora do jantar viu 
surgir o principe herdeiro da Hollanda, 
ipe lhe foi amigavelmente apresentado 
pela própria rainha. 


Que se passou depois? Gom grande 
terror do duque, que se levantou do lei¬ 
to no dia seguinte, elle viu que o princi¬ 
pe fazia a corte... ao seu “neto”! Foi 
um “flirt” que durou algum tempo, e 
tão profunda impressão deixou elle no 
prirteipe, que levou este a pedir ao duque 
a irttb. do neto. O velho titular não 
sabe b que responder. Para elle era um 
“neto” que estava ali, e como se desven¬ 
cilhar daquella situação? Pediu espera e 
foi em procura do “audacioso”. Pene¬ 
trou-lhe no aposento. Freddie, recosta¬ 
da em um divã, adormecera. O largo 
decote abaixára um pouco mais, deixan¬ 
do se perceber o começo de um collo 
seduetor, onde as curvas salientes deno¬ 
tam a perfeição de um corpo de mu¬ 
lher... E aquella indiscreção permittiu 
ao duque constatar qnt o seu “neto” era 
apenas uma “neta”, e lhe queria bem, e 
não complicava a situação ter uma neta 
em vez de um neto, o que lhe daria in¬ 
gresso na familia real da Hollanda... 

Tudo acabou bem. 


Como CARYL LINCOLN, da “Christie Comedies”, caminhando para o tri- 

umpho... de uma partida de “basket-ball” . 






O Fortificanto Mais Perfeito 

Effeitos rápidos do VIGONAL 

1 • - Enriquece o sangue. 

2.° - Augmenta o peso. 

3 o -Alimenta o cerebro. 

4 *o _ Fortalece os nervos e os mús¬ 
culos. 

5 o _ Fortifica o estomago e o cora¬ 

ção. 

6 ° - Excita o appetite. 

7 ° - Accelera as forças. 

8 ° — Regularisa a menstruação. 

9 0 - Calcifica os ossos. 

10. d - Evita a tuberculose. 

AIVIM t FREITAS • *. Carnií. II • S. PAULO 


TICO-TICO faz a felicidade dos 
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~ A PALAVRA falada tem o 

PUBLICIDADE? RADIO S OCIED ADE MAIOR P O D DA CONVI- 

Annunctaes o vosso produeto na Radio Sociedade, que o tornará conhecido pelo Brasil todo 
Secção de publicidade: A. DE QUEIROZ RUA DO ROSÁRIO, 160 


RUA DO ROSÁRIO, 160 (I o andar) 


Simples, fortes, perfeitos 
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MaRC FERREZ FILHOS 

RUA DA QUITANDA, 21 

CAIXA POSTAL, 327 

Peçam catalogos e listas de preço. 
RIO DE JANEIRO 


LARGA-ME... DEIXA-ME GRITAR!... 


O XAROPE SÃO JOÃO 

K- 0 MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO 
— COM O SEU USO REGULAR: 

1 0 A tosse cessa rapidamente. 

2*° As grippes, constipações ou defluxos, cedem e com ellas as 

dores do peito e das costas. , m . . ., 

3. ° Alliviam-sc promptamente as crises (afthcçoes) dos astli- 

maticos e os accessos da coquckvche, ternando-se mais am¬ 
pla e suave a respiração. # 

4. ° As bronchites cedem suavemente, assim como as mtlamma- 

ções da garganta. 

5 <> A insomnia, a febre e os suoies nocturnos desapparecem. 
6." Accentuam-se as forças e normalisam-se as funeçoes dos 
orerãos respiratórios. 

O Xarope S. João, encontra-se nas Pharmacias. Pedidos aos 
Grandes Laboratories Alvim & Freitas. R. do Carmo, 11. S. Paulo. 



O ne&rte 


PARA EMBELLEZÀR O ROSTo 

O Creme RU GOL é Usado Diariamente como Fixador de Pó de Arroz por Milhares de Mulheres que Deslumbram pela sua 

Belleza. 


A hygiene acha-sc de posse actualmcnte de numerosos segredos, 
destinados a corrigir os defeitos e curar as doenças da cutis. 

Um desses segredos, talvez o maior, é a formula da celebre 
Doutora de belleza. Mlle. Dort Lcguy, que alcançou o primeiro 
prêmio no Concurso Internacional de Productos d-e Toilette e 
que apresentamos sob a denominação de Creme RUGOL, desti¬ 
nado não só a prevenir e combater a flacidez da pelle, como 
também contra as sardas, pannos, espinhas e outras imperfeições 
<!:i epiderme. 

A acção nutritiva do Crême RUGOL sobre a pelle é maravi¬ 
lhosa; desperta a actividade expulsiva das glandulas sebaceas 
obliteradas; auxilia a renovação perfeita dos tecidos, unifor- 
misando a pelle. 

MANCHAS E SARDAS DA PELLE: As massagens com o 
Crême RUGOL no rosto, pescoço, braços c mãos, fazem 

desappareccr em pouco tempo as manchas e sardas, por mais 
rebeldes que sejam. 

RUGAS — PÉS DE GALLINHA: O Crême RUGOL, usado 
com assiduo cuidado, previne c elimina as* rugas ou rugosidades, 
substituindo-as por uma pelle avelludada e cheia de frescor. 

COMO rIXADOR: O Crême RUGOL, mesmo usado apenas 
como fixador de pó de arroz, conserva a louçania phisionomica, 
fortalecendo a tês, dando-lhe um tom sadio. 

AOS CAVALHEIROS: O Crême RUGOL usado logo após 

ff' ,ta a barba supprime a irritação produzida pela navalha, ama¬ 
ciando a pelle. 


GARANTIA: Mlle. Leguy offerece 
mil dollares a quiem provar que ella não 
possue oito medalhas de ouro ganhas 1 em 
diversas exposições pela sua maravilhosa 
descoberta. Mlle. Leguy pagará ainda mil 
dollares a quem provar que os »eus 
attestados de cura não são espontâneos 
e autbenticos. « 

Vantagens do RUGOL 
I o — Uma simples lavagem faz desap- 
parecer os seus vestígios. 

2 o — Inocuidade absoluta; até uma cre- 
ança necem-nascida póde usal-o. 

3 o — Absorpção rapida. 

— Adhcrencia perfeita, usado como fixativo de pó de arroz. 
5 o — Não contém gordura. 

6 o — Perfume inebriante e suave. 

Encontra-se nas bôas pharmacias, drogarias «c perfumaria». 

Únicos concessionários* para a America do Sul: — ALVIM 
& FREITAS, rua do Carmo, 11-sob —Caixa, 1379—S. Paulo. 



COUPON 


Junto remetlo-lhes um vale postal da quantia de 1 2$0G0. 
afim de que me seja ‘jnviado pelo correio um pote de RUGOL: 


NOME . 
RUA .. 
CIDADE 
ESTADO 


(Cinearte) 
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GUIOMAR 

CALÇADO “DADO" 

A MAIS BARATEIRA DO BRASII 

o EXPOeJÍÍ NI m D A A v, PASSOS ' 120-RIO 1L 

Conhecidissima em todo o Brasil por vender barato exoõe S PRE £OS MÍNIMOS 

• - -r*• -s-' t «a rLrtsr 





4-^íknnn Lindos e finíssimos sa- 
t lO«U>UUU patos em fina pellica 
envernizada, côr beije escuro com 
duas tiras entrelaçadas e fivelinha 
no peito do ipé com furinhos confor. 
me o cliché, salto cubano. 

0 mesm <> modelo em 
OOtJpUUU pellica envernizada pre¬ 
ta, também com tiras e fivelinha no 
peito do pé e furinhos, confecciona¬ 
dos a cajpricho, também com salto 
cubano. 


4 Sífinnn Extra terníssimo e 

íinos sapatos em couro 
naco Roit Roure, com lindas guarni¬ 
ções de fina pellica envernizada, côr 
cereja com lindos desenhos em furl. 
nhos, confeccionados a capricho sal¬ 
to cubano baixo. 

dÇftnnn Ainda o mesmo modelo 
TOflUUU em fina pellica enver- 
nizada, côr beije escuro (mulati- 
nno), com lindas guarnições de peL 
íca envernizada, côr cereja, confec¬ 
cionados a capricho, salto cubano 

31 tO. 

Estes artigos sâo fabricados exclu- 
sivamente para a CASA GUIOMAR. 


- vjr UlUíTi All, 

Peio Correio moí, 2$500 p„r P „ r _ Reme«om-, e oata.ogoo ,I, u8 , rn ao. pnrn 


Pedidos a 



D E 


ULTIMAS NOVIDADES 

•EM ALPERCATAS 

Em superior pellica envernizada 
íe cor cereja, caprichosamente con- 

ilda°ev d | a ' 6 debruada - manufactu- 

guiosiaÍ “ 8 vamente para a CASA 

Ue 17 a 26... lisnnn 

.::::: 1 HZ 

O mesmo-modelo em fina vaqueta 
chiomada marron ou preta, artigo de 
muna durabilidade, criaçà; nosla: 

Se 27 a 32. 7}00 ° 

5e 33 a 40. 8,000 

o interior, a quem os soilellnr. 

SOUZA 



Para Todos... ” é o espelho que mel liar reílecle os acontecimentos 


mundanos. 
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EM QUADRAS POPULARES, MAXIMAS, ETC. 

(lílrrar 1>AN'I !•. Í.ACINESTRA _ lí*, cio Rio. Friburgo - Diccs.: C. cie Figueiredo, Popular c Simões da Fonsec 



NUME. 

RUA. 

• ■ ■ • • • • • •• •• •• •• • 

i Enigma N. 54 

CHAVE 

II oricoiilacs 

2 — Nota 

3 — Corre os olhos no livro 

7 — Variação pronominal 

8 — Mammifero marsupial 
12 — Caixilho cie typographo 
14 — Duas vezes á 18 

16 — Intervenção 

— Jovem Republicano Allemão 
19 — Tecido finíssimo 
21 — Af feição 
23 — Quatro vezes a nona 
25 — Dueto 

27 — Verbo 

28 — “Pede Caminho” 

29 — Na região lombar 

30 — Rei de Jitdá 

31 — A accusada 

32 — A quinta com a primeira 

33 — Cólera 


.•. CIDADE. 

. ESTADO .. . • . 

35 — Sacco de viagem 
37 — Lugubre 

39 — Rio da Italia 

40 — Especie de açucena 

41 — Motivo 

42 — Nome de varias tribus de índios 

43 — Bispo de Chartres 

44 — O 5 o mez dos Hebreus 
46 — Esmaltar 

49 — Lastima 

50 — N’aquelle logar 
Vcrticacs 

1 — Assiste 

2 — Salto brusco 

3 — Estylo 

4 — Outra cousa mais 

6 — Argola solta 

7 — Maior 

9 — Circo chato de metal 

10 — Base de muitas pedras . 

11 — Especie de genciana 
13 — Centrípetos 

15 — Batrachio sem cauda 


17 — Compressivel e elástico. 

18-A — Exclamação 

19 — Comprehendi 

20 — Litterato Suisso 
22 — Intento 

23-A — Levantar 

24 — Caldo de arroz 

25 — Caminhe 

26 — As 

29 — Escarneci 

34 — Ruim 

35 — Grande numero 

36 — Quadrúpede da America 

37 — Ò trazei ro 

38 — Rei de Basan 

39 — Ponta aguçada 
40"A — Prefixo grego 
41 — Auxilio 

45 — Que tem dous ou duas 

47 — Desprezível 

48 — Rei de Israel 

49 — Contracção da prep. 

51 — Guizado de camarões com liervas 
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C1NEARTE 

Directores: MARIO BEHRING c 
A. A. GONZAGA 

Director-Gerente: ANTONIO A. 
DE SOUZA E SILVA 

Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 
6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e só serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que póde ser feita por vale 
postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado) deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 
— Rua do Ouvidor, 164. Endereço 
telegraphico: O MALHO — Rio, 
Telephones: Gerencia: Norte, 5.402; 
Escriptorio: Norte, 5.813. Annuncios: 
Norte, 6.131. Officinas: Villa, 6.247. 
Succursal em j. Paulo dirigida por 
Gastão Moreira, — Rua Barão de Ita- 
) petininga n. 18. — VI andar — 

Sala 617. — Caixa Postal, O* 
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No seu proximo film, ou por outra, no 
que cila está estrellando agora; Colleen 
Moore será uma pessoa completamente 
nova para os seus admiradores. O film 
é “Naughty But Nice”, que a mostra no 
papel de uma collegial. 

O seu “make-up” é inteiramente dif- 
ferente dos que até hoje tem usado. Edy- 
the Chapman faz o papel de mãe de 
Colleen. E’ este o 117° papel de mãe 
que Edythe crêa para a téla! A notável 
característica começou a sua carreira in¬ 
terpretando este genero de papeis ha 
doze annos, com D. W. Griffith, na ida¬ 
de obscura do Cinema. O papel de Col- 
le:n é o de uma campeã de mentiras... 


* 


De volta da Europa, Corinne Griffith 
assignou o contracto da United Artists, 
e dentro de muito pouco tempo começa¬ 
rá a trabalhar em “Sunny”, o primeiro 
dos fims que estreilará para a sua nova 
contractants. “The Garden of Eden”, 
que a principio se disse seria o seu pri¬ 
meiro film, será o segundo. 


A incompatibilidade parece ter entra¬ 
do no lar do Clarencc Brown. Mrs. 
Brown, em Hollywood, era tida como a 
mais devotada das esposas, mas agora 
procura divorciar-se. Clarcnce accusa-o 
de extravagancia e extrema ambição so¬ 
cial. Vivem separados desde a vespera 
do Anno Novo. 

* 

“D. Juan”, de John Baorymore, o 
film que a provinciana censura de São 
Paulo nuítilou estupidamente, sahiu do 
cartaz do Cinema Warner, de New 
York, depois de 36 semanas de exhibi- 
ção. Foi substi¬ 
tuído por outro 
do mesmo artista, 

" When A Man 
Lovcs”, adapta¬ 
ção de “Manon 
Lescaut". 

K 

A fyequencia 
diaria nos Cine¬ 
mas dos Estados 
Unidos sóbe a 
7.000.000 de pes¬ 
soas. 

O primeiro film 
de Madge Bella- 
my para a Fox, 
inicio do seu 
novo contra¬ 
cto com esta 


dollares e terá um interesse na renda 
bruta do film. Além disto ella própria 
vae “supervisionar” os trabalhos de fil¬ 
magem . 

Apesar da Paramount ainda não ter 
designado o diractor, nem escolhido os 
artistas, sab:-se que “Abie’s Irish Rose” 
será dirigida e interpretada por alguns 
dos maiores nomes da Cinelandia. 

K 

Em "No Man’s Law”, com o rei dos 
cavallos selvagens, R e x, trabalham 
Theodore Von Eltz, Barbara Kent e Ja¬ 
mes Finlayson. O film ó cia Pathé. 


EM PREZAS CINEMATOG RA PI IICAS REUNIDAS, LTDA. 

Secção de Films — São Paulo. Filiaes no Rio cie Janeiro e 

Ribeirão Preto. 
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Os meilioros films das melhores mareas, com melhores artistas 
Exclusivo distribuidor das producções de 

WARNER — BROS 

(Os clássicos da téla) 

COLUMBIA PICTURES 

e de outras notáveis fabricas americanas. 


Producções escolhidas de outras marcas, como sejam : 
Pvoduccrs Distribuiinfj. Jtobertson Cole. ( F . B. O.). 
Preferred Pictures. Aubert Film-Albatrox Film. 

/V>^/WVVNA^/V\A^/VVVWVVVVVWVVVVVVVWWVVVVVWVS/VVVVVVV\^ 


companhia, será “Colleen”, sob a dire¬ 
cção de Frank 0’Connor, director re- 
centcmente conbractado. O elenco, entre 
outros, inclue Charles Morton, J. Far- 
rell McDoonakl, Tom Mc Guire, Mar- 
jorie Cccbc, Ted Mc Namara e Sammy 
Cohen. 

K 

Nos Estados Unidos, ha vinte annos, 
os maiores produetores cinematographi- 
cos eram Edison, Lubin, Selig, Melies e 
Miles Brothers. Todos desappareceram 
da prcducção. 


X 


Depois de vários mezes de negocia¬ 
ções, Anne Nichols autora o produetora 
de Abie s Irish Rose”, a peça theatral 
de maior successo em New York, até 
hoje, assignou um contracto, para a fil- 
• rnsgem de sua comedia, com a Para¬ 
mount. Pelos termos desse contracto, 
sabe-se que Anne recebeu trezentos mil 


Barbara Kent era tuna desconhecida 
entre as estrellinhas da Universal, quan¬ 
do a M. G. M. a tomou emprestada, 
para o papel da pequena irmãzinha em 
“The Flesh and thc Devil”. Ella causou 
tal sensação neste papel que a Univer¬ 
sal, a companhia que a tem sob contra¬ 
cto, lhe deu o principal papel feminino 
em “The Small Bachclor", que William 
Seiter está dirigindo. 


riOROSCOPOS 

Faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer o seu futuro! Escreva á Sra. 
Musset de Tort, Caixa Postal 2417 — 
Rio de Janeiro. 
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DIKIGIDA PELO 


,u,a uuicvc U I prenno ira ni* nomenos com passo seguro e olhos fir- 
;‘ a ' Brasileira. mes, apoiado nas melhores leis scientifi- 

rechos do parecer da Academia: ' ' cas. Para se avaliar do alto valor do 

Encarando a- Sociologia como verda- livro basta dizer que o mesmo procura 
a Sciencia, lai qual a Biologia, le* pôr ordem ,no chãos das idéas sociolo- 
cio-a, por outros caminhos, ao ponto ' gicas, .esforçando-se por dar-lhes orien- 
,que os antigos peripateticos e her- fação scientifica geral, clara, c, ao mes- 
hcos a coüocaram, como Biologia-so- mo tempo, synthetica, desprezando velhas 
. o autor se embrenha na intrincada chapas, expellindo prejuízos e precon- 
ss,a da complexidade de seus phe- ceitos, exigindo accuráda meditação e 

5 TRATADO DE O P II T H AL MOLOG1A 

' i l*. ...p, e 1 o P r o f . A J) r e u fia I li o 

Obra indisp.nsavel aos especialistas, aos estudantes e sobretudo aos médicos do inferior do Brasil que, não sendo esoe- 
i.ilistas, precisam, de repente, de diagnosticar, tratar ou dST precisos cuidados ás doenças e accidèntes dn« nihríT 

• BROCHADO, 251000. ENCADERNADO, 30*000. . S ‘ 

THERAPEUTICA C L 1. N.I 6 A • * 

• V . , 

v. (MANUAL DE MEDICINA PRATICA) • ' 

pelo P r o f , Dr. Vieira Romeiro 

< > . ' > 9 c 

Liyro utilíssimo, com os symptomas, diagnostico, prognostico e tratamento das doenças internas. Traz o receituário 

minucioso e com excellentes esclarecimentos. . , 

• r •* - » * 4 « 

,» *•*.*. t 

FONTES E EVOLUÇÃO DO DIREITO CIVIL BRASILEIRO , 

pelo Dr. Pontes de Miranda - , 

, , i - • ; u; \ ’ & - 

ubra de folego, com as origens, a technica e o exame critico do nosso Codigo Cíyil. E* o v.olume inicial, indispensável 

ao Curso de Direito Civil. * A 

• >» * t 

TRATADO DE ANATOMIA PÁTftOLOGlCA Í 

1 ...... , . . . • JF j » •* f • * J 

,, pelo P r o f . L e i t á p d a Cunha . i /| 

• •. .. ...... * -i. ..•» p>-, jay ... • y.; * $ .* v* 

volumff dpi tratado de Anatomia Pa*.- .0 segundo, aos vícios de Crescimento, Â^TÈRÇEIRA.. PARTEf final mer 
gica, consagrado á parte geral, com e nellc vêm convenientementè • èstuda- : i compreiretiíe ós .Kes capítulos seguinti 

paginas, ’ 341 gravuras dentre as dos 0 crescimento normal do corpo hu- . Inflammaçi®; estudadtt/em'' todos 

„ MRODUCÇaO,. o.; autor, depois di<Ns , an th ro pologicas e as prineipaei .. Blastomas, cons.denjdos no que re 

dlvL 3 T*™' e fazer : um hist °- variações mórbidas de forma e volume' £!‘ a a -, sua et.o-pathogema e systema 

ueviaamente commentado e resu- zaçao..-de ijpcorao com ideas originacs 

consoante a- evolucão da'Anatomia cor P or ^; • . , . autor, 

dogica, entra a estudar as relações . ° terceiro ;* ; âs perturbações circula o* Cystos, descriptos com os detalt 

: °s organismos vivos e as causas mS ' qu . e sa .° c0ns,derndns so necessários, para o perfeito entendime 

íficas, dê maneira Ssr S •" p0nt f‘ dc ,nte l re ^ n ^‘-- ’ d ° assumpto . 7 U.. 

eis as variações aue se veriTicam - das face,s de com P. rehe . nder ' ™ ql \ e re f Seguem-se 4 Índices destinados á fã 
•ado hygido Ho Q Lbílo PCÍ,a á sua , constituição, modo de ser 0rle0taçâ dp tójo, . ^ 

primeira partp d inp ,«i v e con ? eque . nci, ‘ 9 - •••• •:. - brochado, t ssiooo:' encade 

te capitudos resoectitòrnipnr^còíí^ • Na SEGUNDA.PARTE estão dois ca-- NA1)0 , 40*000. 7 , 71 \ %" 

.1 * ® pectivàmente cpn - nltnlne nua - Ipotom HqC* A . :U •% *■ 1 -V. 


procurando alcatiçar o ^'âr aberto, o ar 
livre da unidade' da sciencià, Ique, talvez, 
perfeita, nàp $e alcance, ma§ para a 
qual $é ma;ch| ”. O livro é v^sto, com- 
plexo Q profundo. Elle parte,-iempre 
sciêntificamente orientado, dos 'elemen¬ 
tos ínfimos da matéria e caminha até 
o mecanismo das sociedades. 

BROCHADO, 16§000; ENCADERNA¬ 
DO 205000 


piica de Betlo Horfidnte. — Parasitolo- 
gia, pelos Professor^. Olympio da Fon¬ 
seca Filho, Aristides IMarques da CunDa, 
Lauro Travâsèó&'p^€esar Pinto. — : Ak 
id&is fundamentaes da Mathematica, 
pelo Prof. Amoroso Costa. 

* 

'== Raia' Sachet,” 34 
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BIQTDNICO 


T it UTO MfoiCAMt r ‘ jrA 


p "Viu MfD , CAMt r * 

r OMtOURA S6RPE & C 
- B«A Í> ’ V 


u awuiumiiti. ii 


# PARA COMBATER: . r 

anemia, fraqüeza muscular 


r í*RAQUEZA t § 

NERVOSA, SEXUAL E PULMONAR 
^ NEUR/^SfHENIA, 

DEPRESSÃO DE SYSTáp 
NERVOSO, RACHITISMO, 

- DEBILIDADE GERAL 


AI3 ACTIVO Mt- 

DlCAntNTOATt HOJE COHHEClOO 
CO«TRAAHfc/«A LVMPHATHlSrtO 

MCUAASTHENIA v OeBILlDAOe 6 
t ODA$ AS MOLÉSTIA) HlttVOSA). 


REOIHERAO 


E O BIOTONICO 


J tonifica os 


: REGENERA O SAI|0UE determinando o 

augi n gnto dos globuios sanguíneos. 

TONIFiG^DÍS'MlfôCULOS fornecendo ao 
.gf organismo maior resistência. 

FORTALECE OS NERVOS corrigindp^as 
alterações do systema nervo sf .. 

LEVANTA AS F OB CAS combáiendo a depres- 
0o e a fri^eza orgarirca. 

MELHORA A DIGESTÃO auxiliando o funccio* 
namento dos orgãos digestivos. 

yM ENERGIA, FORÇA e VIGOR que são os 




>i 0 RESULTADO NOJ 0 *»»****“ 
°> «tue «niA«4n unM<»H>nN' , " u 
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